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1. Noções DE Fonética, ORTOGRAFIA E ACENTUAÇÃO (GRÁFICA 


Vamos começar a nossa aula com a leitura da tirinha a seguir: 


“FRANK & ERNEST 


Só OS CAGAPOS TEM NOCÃO EXATA DE COMO É 
IMPORTANTE ACENTUAR AS PALAVRAS 





“Só os cágados têm noção exata de como é importante acentuar as palavras corretamen- 
te” (O Estado de São Paulo, 21.1.2006) 

Como vemos, o efeito de humor está relacionado à acentuação da palavra cágado, que 
é uma proparoxítona. Se a sílaba acentuada mudar (isto é, se mudar de proparoxítona para 
paroxítona), o sentido da palavra muda — e aí teremos o adjetivo cagado, que é embaraçoso. 

Bom, você já percebeu que eu usei alguns nomes técnicos para falar de como cada pa- 
lavra é acentuada graficamente: sílaba, proparoxítona, paroxítona. Para compreender essas 
noções (e muitas outras), é preciso saber como se organizam os sons de nossa língua — e 
esse é o conteúdo pelo qual começamos esta aula. 


1.1. Os Sons DA Líncua (Fonemas) 


Os sons de uma língua são chamados de fonemas, os quais são produzidos pelo nosso 
aparelho fonador. Nessa parte da aula, falaremos apenas das propriedades sonoras da língua, 
as quais caracterizam a língua oral (oralidade). A língua escrita e sua ortografia serão abor- 
dadas mais à frente, certo? 

Há dois tipos principais de fonemas: os segmentais e os suprassegmentais. Dentre os 
fonemas segmentais, temos as vogais e as consoantes; dentre os suprassegmentais, temos 
os acentos, por exemplo. 

Por segmental podemos entender o seguinte: na produção de uma palavra, há diversos 
sons. Por exemplo, a palavra vida. São quatro sons: v — i — d — a. Percebemos que cada um 
dos sons pode ser segmentado, separado, isolado. Por isso esses sons que compõem a nos- 
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sa língua (ou seja, os fonemas de uma língua) são chamados de segmentais. No caso dos 
sons suprassegmentais, isso não é possível. O acento da palavra cínico, por exemplo, não 
pode ser separado do fonema í (de cínico) — por isso ele está em posição “superior” (supra-) 
a um determinado fonema segmental. 

Vamos ver o esquema dessa classificação: 





“Consoantes 
Segmental 
Vogais 
FONEMA | 
* Suprassegmental Acento, 





Vamos observar primeiro os fonemas segmentais. 

Você já se perguntou qual é a diferença entre uma consoante e uma vogal? Para entender 
bem, vou pedir para você pronunciar (em voz alta e com maior duração) o som representado 
por essas duas letras: 

A 


Para facilitar, pronuncie o som B na palavra ABA. Assim fica mais fácil “sentir” o som, ok? 

E aí, pronunciou? Na letra A, o ar que sai de seus pulmões chega ao meio externo (sai para 
fora da sua boca) sem nenhuma interrupção. Já no caso da letra B, o ar que sai de seu pulmão 
é interrompido antes de chegar ao meio externo. Essa interrupção é feita pelos nossos lábios, 
certo? Como você já sabe, a letra A representa o som de uma vogal. A letra B, por sua vez, 
representa o som de uma consoante. Chegamos, assim, à seguinte diferença entre vogais e 
consoantes: 


Obs.: | Na produção de um som vocálico (ou seja, uma vogal), o ar que sai de nossos pul- 
mões NÃO é interrompido até chegar ao meio externo (fora de nossa boca). 
Na produção de um som consonantal (ou seja, uma consoante), HÁ algum tipo de 
interrupção do ar que sai de nossos pulmões até chegar ao meio externo. 
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Em português, há sete (7) vogais, representadas a seguir: 


PA AO LCTNES 





i u 


(D> 
(6) 


Cada vogal se diferencia de acordo com a forma que nossa boca adquire: a vogal a é ca- 
racterizada por uma cavidade bucal mais aberta; a vogal i, por sua vez, é caracterizada por 
uma cavidade bucal mais fechada. É só produzir esses fonemas em voz alta e você vai per- 
ceber isso. Preste atenção em como a sua boca fica posicionada: será possível comprovar as 


diferentes formas (de abertura de sua boca) para cada uma das 7 vogais. 


PANÁOICTAES Tipo de abertura da vogal 


Vogais produzidas com a cavidade bucal 


mais fechada (ou alta) 


Vogais produzidas com a cavidade bucal 
semifechada (ou média) 


Vogais produzidas com a cavidade bucal 
aberta 


Vogais produzidas com a cavidade bucal 
mais aberta (ou baixa) 


Assim, fica mais simples entender que a palavra osso tem o primeiro o com pronúncia se- 
mifechada e na palavra ossos o primeiro o tem a pronúncia mais aberta (Ôsso / Óssos). Essa 
distinção é marcada, na acentuação, pelo sinal * (circunflexo), que marca uma vogal semife- 


chada), e pelo sinal ” (agudo), que marca uma vogal aberta: 


AVÔ (semifechado) 
AVÓ (aberto) 
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Nas principais análises linguísticas, as vogais nasais são consideradas, na verdade, na- 
salizadas. Isso quer dizer que elas sofrem a influência de alguma consoante nasal, a qual 
“transfere” a nasalidade à vogal. Por nasalidade, você deve entender que o ar que sai de nos- 
sos pulmões e produz o som (o fonema) passa pela cavidade nasal. 

No Grande Manual de Ortografia do professor Celso Luft, podemos observar o registro de 
cinco vogais nasais. Você verá, a seguir, que a vogal nasal nem sempre é representada pelo 
sinal (-), como em irmã. As representações ortográficas desse SOM (fonema) podem ser ou- 
tras, como (-um): algum. 


à, às > cãs, diva, fã, galã, talibã 

im, in(s) > afim, afins, gim, xaxim, rins 
om, on(s) > bom, bons, cânon. 

um, uns > álbum, álbuns, algum, alguns. 


Se você observar bem, todos os exemplos acima são de sílabas finais (isto é, ocorrem no 
final do vocábulo). No início e no interior dos vocábulos, a nasalidade é condicionada por /N/ 
(graficamente registrada por m antes de Pe Be porn nos demais casos): 


mb, mp > ambos, relembro, campo 
nc, nch, nd, nf etc. > banco, cantar, honra, injeção 


Outro som vocal importante é a semivogal. Em português, temos duas semivogais: je ” 
(representadas na grafia por i, u e em muitos casos, por L, como em sol). As semivogais se 
diferenciam das vogais por aquelas (as semivogais) serem produzidas com uma abertura da 
cavidade bucal um pouco menor que a das vogais i e u. Para exemplificar, note a diferença do 
som produzido pelas letras i e u a seguir: 


sUbir > aqui, a letra u representa uma vogal 
maU > aqui, a letra u representa uma semivogal (”) 


ilha > aqui, a letra i representa uma vogal 
pai > aqui, a letra i representa uma semivogal (j) 


Como eu falei há pouco, a letra L pode representar uma semivogal (a semivogal "), como 
nos exemplos a seguir (na pronúncia de algumas regiões do Brasil): 


Papel 
Quartel 
Sol 
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Sal 


Note que esses sons não são semelhantes ao som da letra L como em lado ou lago. 
Você deve estar se perguntando: 














E 
[ Professor, por que isso é importante? 
= 























Eu respondo: a diferença entre vogal e semivogal nos ajuda, por exemplo, na análise de 
separação silábica. Uma característica muito importante do português está apresentada a 
seguir (é importante gravar mentalmente essa regra): 


Uma sílaba é caracterizada por uma vogal ou grupo de fonemas (consoantes e vogais) 
que se pronunciam numa só emissão de voz. É uma unidade fonética que está acima do fo- 
nema simples. Quando, em nossos primeiros anos de ensino, tínhamos que separar sílaba, 
estávamos lidando com essas propriedades. Vamos separar as sílabas das palavras a seguir: 


casa > ca-sa 
Uruguai > U-ru-guai 
países > pa-í-ses 
pais > pais 

mau > mau 


O que se vê nos exemplos é justamente a aplicação da regra acima (de que TODA SÍLABA 
POSSUI COMO NÚCLEO UMA VOGAL). Você também deve ter percebido que, nas palavras 
Uruguai, pais e mau não há separação silábica das sequências vocálicas uai, ai, e au. Isso 
porque estamos diante de um grupo de VOGAL+SEMIVOGAL. No primeiro caso, temos um 
tritongo, já que há três (tri-) sons vocálicos formando a sílaba guai (de Uruguai): 


IENERoNTe;o 


Uruguai (sons vocálicos) 
u a i 


semivogal vogal semivogal 
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Nos outros casos (palavras pais e mau), temos ditongos, já que há dois sons vocálicos 


DIE ROINTeio) 


formando as sílabas: 


a i 
a u 
vogal semivogal 


Há dois tipos de ditongo: os crescentes e os decrescentes. Essa noção de “crescente” e 
“decrescente” tem a ver com a sequência VOGAL — SEMIVOGAL. Como a semivogal é consi- 
derada mais “fraca” em relação à vogal, temos o seguinte: 


semivocar + VOGAL = ditongo crescente (sério) 


VOGAL + = ditongo decrescente (mau) 


SEMIVOGAL 
Além disso, é relevante destacar que há ditongos orais (série) ou nasais (cinquenta). 
Outra regra importante é a impossibilidade de separar uma semivogal de uma vogal. Isso 

porque a semivogal, que é mais fraca, deve se apoiar em uma vogal — e, consequentemente, 

sempre deve estar próxima a ela na separação silábica. 

Na separação silábica, pode acontecer de duas vogais contíguas pertencerem a sílabas 
diferentes. Nesse caso, temos um hiato, como em saúde: sa-ú-de. Veremos, na parte desta 
nossa aula sobre acentuação, a importância de se diferenciar ditongos de hiatos. 

Para encerrar essa parte sobre os fonemas segmentais, vamos tratar brevemente das 
consoantes. 

No português, temos 19 fonemas consonantais, representados no quadro a seguir. Fique 
atento(a): nessa representação, estou utilizando símbolos que caracterizam os sons conso- 
nantais. Esses símbolos não podem ser confundidos com a grafia, ok? Eles estão no âmbito 
da representação fonética (dos sons da oralidade). 





19 
CONSOANTES 





p-b td kg 





fv sz |f-3 


l-r A-Í 
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Cada consoante se diferencia de acordo com o tipo de interrupção que o ar sofre ao sair de 
nossos pulmões. Por exemplo, o fe o v são produzidos com o fechamento parcial dos lábios 
inferiores em contato com os dentes superiores (há uma espécie de “fricção” do ar entre os 
lábios e os dentes). Mas qual é a diferença entre eles? Para mostrar como são diferentes, faça 
um teste simples: na produção do f e do v, coloque a mão em seu pescoço, na parte da gargan- 
ta. O f é produzido sem a vibração das suas pregas vocais (chamadas comumente de cordas 
vocais) e o v é produzido com a vibração das pregas vocais. Os pares t-d, k-g, p-b seguem o 
mesmo princípio (o primeiro item do par é produzido sem a vibração das pregas vocais; o se- 
gundo, com). Como eu disse, na tabela acima há símbolos que representam os fonemas. Por 
exemplo: para representar o som do dígrafo nh (em banho, por exemplo), utilizamos o símbolo 
6. Quando pronunciamos o dígrafo ch da palavra chave, podemos representar esse fonema 
com o símbolo S. 

Bom, falta falar daquele tal fonema suprassegmental, o acento. Numa sequência de fo- 
nemas, podemos perceber uma diferença de intensidade entre as sílabas. O acento é, então, 
o realce que uma sílaba ou uma palavra tem em comparação com outras na mesma cadeia 
falada. A intensidade (ou realce) é uma característica da emissão de fonemas com maior ener- 
gia do que a dos fonemas ou grupo de fonemas vizinhos. A palavra música, por exemplo, tem 
a sílaba mú como a mais forte (se a compararmos às demais sílabas si e ca: MÚ-si-ca). O 
mesmo ocorre com a palavra médico, em que a sílaba mé é pronunciada com mais intensidade 
(realce): MÉ-di-co. 


O acento de que falamos aqui (que é fonológico) não é a mesma coisa que acento gráfico. O 
acento gráfico é um recurso utilizado pela ortografia oficial para indicar a posição em que al- 
gumas sílabas acentuadas ocorrem. Falaremos disso à frente, na parte da aula que trata das 
regras de acentuação gráfica. 


Obs.: | A sílaba acentuada (acento fonológico) também é chamada de sílaba tônica, ok? 


Agora, você sabe como se faz para descobrir a sílaba que possui acento? Vou usar a mes- 
ma técnica adotada por nossos primeiros professores de português: é só “chamar” a palavra 
em voz alta, como se ela estivesse longe. Lembra de como a sua mãe te chamava quando você 
brincava na rua? “Andréeeee, tá na hora de entraaaaar!” 

Tenta aí: 


Exemplo “Chamar” a palavra Posição da sílaba com acento 


pedra peeeeedra pedra 
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Exemplo “Chamar” a palavra Posição da sílaba com acento 
zumbi zumbiliii zumbi 
café caféeeee café 
bêbado bêeeebado bêbado 


A sílaba tônica (com acento) será aquela que tem a maior duração. Ela terá a maior du- 
ração por ser a mais forte, intensa. Mais uma vez: nem toda sílaba tônica recebe o acento 
gráfico. Em língua portuguesa, há regras de acentuação — as quais, como eu já disse, serão 
apresentadas daqui a pouco. Outra coisa importante: essa estratégia só vale para os vocábu- 
los com mais de uma sílaba (polissilábicos). 

Como prometido, agora estudaremos o modo como certas sílabas tônicas recebem acen- 
to gráfico. 


Até agora, trabalhamos as propriedades sonoras de nossa língua (oralidade). Quando passa- 
mos para o registro escrito, a descrição é outra. Perceba que o registro escrito busca reprodu- 
zir as propriedades sonoras da língua, mas isso nem sempre ocorre com 100% de eficiência. É 
por isso que muitas vezes ficamos com dúvida: “essa palavra se escreve com 'g' ou com 'j?” 
“Recorde possui acento?” e assim por diante. 


4 O PULO DO GATO 

Quando uma banca avalia o conteúdo de ortografia, o examinador busca verificar se você 
sabe como se dá a relação ORALIDADE-ESCRITA, isto é, como as palavras são corretamente 
registradas (incluindo acentuação). Há muitas bancas que SEMPRE cobram esse assunto, 
principalmente as de âmbito municipal. 


1.2. AcentTUAÇÃO GRÁFICA 


Quando se fala de acentuação gráfica, logo vêm à mente aquelas regras difíceis de serem 
memorizadas. No entanto, eu vou apresentar o menor número de regras possível, começan- 
do por esta: 


Regra geral de acentuação (segundo o professor LUFT, 2002): “acentuam-se aqueles vocábu- 
los que, sem acento, poderiam ser lidos ou interpretados de outra forma.” 
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Com essa regra geral, podemos lidar com os casos de palavras que mudam de classe 
gramatical (e de sentido), como nos pares a seguir: 


SUBSTANTIVO 42510 AD I=08ÃO) 
hábito habito 
sabiá sabia sábia 
médico medico 
músico musico 


Se não houvesse acentuação gráfica, seria mais difícil identificar a classe gramatical (se 
substantivo, verbo ou adjetivo) e o valor semântico de cada um dos pares acima, não é? 

Um caso bem recente da importância da acentuação é a escolha do título do filme da Dis- 
ney-Pixar: “Viva — a vida é uma festa”. 


E 


:+ 
A - ca 
ES 
um 





Cartaz brasileiro Cartaz internacional 


Originalmente, o nome do filme é Coco (Thanksgiving), sendo uma referência ao nome 
de um dos personagens. Por que, no título brasileiro, mudaram o nome de Coco para Viva? A 
explicação é a proximidade do nome Coco com outro nome, cocô (excremento). A diferença 
entre as duas palavras está na posição da sílaba tônica: 
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Coco Cocô 


Aqui, a sílaba tônica é a penúltima. Aqui, a sílaba tônica é a última. 


Qual das duas foi acentuada (isto é, qual foi “diferenciada” da outra)? A segunda, correto? 
Isso porque, no português, a maioria das palavras tem a segunda sílaba (da direita para a es- 
querda) com maior força acentual. 


Você lembra que, em um momento anterior de nossa aula, eu falei que acento fonológico (isto 
é, força de emissão do som) nem sempre coincide com acento gráfico, certo? Não se esqueça 
disso, ok? 


Então podemos dizer que, em português, o acento gráfico tem por função marcar aquelas 
palavras em que a posição do acento está diferente da posição padrão. Vamos guardar essa 
ideia para daqui a pouco. 

O acento fonológico pode ocorrer em dois grupos de palavras, de acordo com a quantida- 
de de sílabas. 


Uma sílaba (monossílabo) EIS TESTE ETC PESTELTO) 


Tônico Átono café 
pé de cansado 
mim me música 


Nos exemplos do quadro acima, vemos que há monossílabos tônicos (ou seja, que pos- 
suem força de emissão) e monossílabos átonos (ou seja, que possuem pouca força de emis- 
são). Essa diferença será muito (mas muito mesmo!) importante na explicação das classes de 
palavras e na sintaxe (principalmente no período simples (funções oblíquas) e na colocação 
pronominal). Portanto, guarde bem essas noções, ok? 

No caso de palavras com mais de uma sílaba, a posição da sílaba tônica é muito relevante. 
Em português, temos três posições tônicas possíveis (sempre contando no sentido da direita 
para a esquerda (€): 
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ECECECCECECEEEE CEC EE EEE Eee eee ee ee 


32 SÍLABA TÔNICA 2º SÍLABA TÔNICA 1º SÍLABA TÔNICA 





oxítona 
paroxítona 


proparoxítona 


Para ilustrar, temos as seguintes palavras: 


ECCCECCECECEEEECE CEE EEE Eee eee eee 


32º SÍLABA TÔNICA 2º SÍLABA TÔNICA 1º SÍLABA TÔNICA 
café 
susto 


cântico 


Agora precisamos avançar e identificar quais palavras devem ser graficamente acentu- 
adas. Há pouco eu disse que no português a posição padrão em que o acento fonológico 
reside é a segunda sílaba tônica. Isso significa que o padrão de acentuação fonológica no 
português é paroxítono. As outras posições em que o acento fonológico reside (proparoxítona 
e oxítona) são, portanto, diferentes das apresentadas pelo padrão (que é paroxítono). Assim, 
podemos dizer, na primeira regra, que as proparoxítonas (= cento fonológico recai sobre a 
terceira sílaba) são distintas do padrão: por isso, sempre devem ser marcadas (acentuadas 
graficamente). 


Todas as palavras proparoxítonas (= acento fonológico recai sobre a terceira sílaba) devem 
ser acentuadas. 


Apresento alguns exemplos de palavras proparoxítonas: 
rápido 
cênico 
místico 
médico 
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cômodo 
sólido 
estávamos 
fábrica 
lâmpada 
fôssemos 


O professor Celso Luft também apresenta as chamadas proparoxítonas eventuais, aquelas 
palavras que podem ser classificadas como paroxítonas ou proparoxítonas (eventualmente): 


MEMÓRIA [paroxítona: me-mó-ria] 
ou 
MEMÓRIA [proparoxítona (eventual): me-mó-ri-a] 


O que diferencia as duas? Está claro que é a separação silábica. O segmento -ria pode ser 
considerado: (i) um hiato ou (ii) uma sequência vocal postônicas. No caso (ii), a sequência 
-ja é pronunciada como duas vogais com menor força (e, por isso, seriam pronunciadas sem 
distinção vogal/semivogal: i-a), levando a sílaba tônica à terceira posição (proparoxítona). 

Essa distinção é relativa às diferenças entre as pronúncias no português brasileiro e no 
português europeu. A pronúncia [me-mó-ria] é realizada no português brasileiro; a pronúncia 
[me-mó-ri-a] é realizada no português europeu. 

A noção de proparoxítona eventual é pouco avaliada em processos seletivos. No entanto, 
como já houve a abordagem desse tipo de classificação em provas anteriores, é importante 
registrar na aula, ok? 

Até aqui, tudo claro? Precisamos seguir, agora trabalhando as oxítonas e as paroxítonas. 

Outro padrão (ou regularidade) nas palavras do português está relacionado à forma que 
a parte final das palavras assume. As terminações mais frequentes no português são estas: 


-a(s) 
-e(s) 
-o(s) 


-em(ens) 


Fácil de lembrar, não é? É só pensar em algumas palavras, como casa(s), pente(s), cachor- 
ro(s) e jovem(ns). Com mais esse padrão, temos as seguintes regularidades: 


Obs.: | i. O maior grupo de palavras em português é paroxítono. 


ii. As terminações mais frequentes são a(s), e(s), o(s), em(ns). 
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A ideia é a seguinte: deve ser acentuado tudo o que for diferente desses padrões em (i) e 
(ii). É um princípio de economia do registro escrito: se eu tenho um montão de palavras que 
representam o padrão (no nosso caso, (i) e (ii) acima), eu devo indicar (marcar) apenas aque- 
las que são diferentes. Simples assim. 

Temos, então, as seguintes regras gerais: 

* SÃO acentuadas as oxítonas terminadas em a(s), e(s), o(s), em(ns) (porque são “dife- 

rentes” das paroxítonas quanto à posição do acento fonológico): 


cajá 

café 
amém 
além 
armazém 


Os professores Evanildo Bechara e Celso Luft defendem que os monossílabos tônicos são 
acentuados de acordo com as regras das oxítonas. Assim, palavras como [dá, pé, vê, três, nó, 
nós, é] são acentuadas por serem terminadas em -a(s), -e(s), -o(s). A diferença, muito im- 
portante, está nos monossílabos terminados em -em(ns), os quais NÃO SÃO ACENTUADOS 
(diferentemente das oxítonas terminadas em -em(ns), que SÃO ACENTUADAS): 


Monossílabos terminados em -em(ns): NÃO SÃO ACENTUADOS 
— bem 

— cem 

— quem 

— tens 

— vens 

Oxítonas terminadas em -em(ns): SÃO ACENTUADAS 
— amém 

— aquém 

— além 

— armazéns 


No caso de têm e vêm, a acentuação pode ocorrer porque essas formas se diferenciam de 
tem e vem (sem acentuação) no que diz respeito ao fenômeno de concordância verbal: 


O João tem 3 filhas. 

[a forma tem concorda com sujeito na terceira pessoa do SINGULAR] 
As crianças têm muita energia. 

[a forma têm concorda com sujeito na terceira pessoa do PLURAL] 
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O mesmo vale para o par vem/vêm (ele vem; eles vêm). As formas derivadas de ter e vir 
(conter e convir, respectivamente) se diferenciam desta forma: 


O texto contém muitos adjetivos 

[a forma contém concorda com sujeito na terceira pessoa do SINGULAR] 
Os textos contêm muitos trechos semelhantes. 

[a forma contêm concorda com sujeito na terceira pessoa do PLURAL] 


Lembrando que a diferença [é] e [ê] não traduz mudança de pronúncia (aberta x fechada), 
sendo apenas um recurso gráfico para marcar o sujeito sintático (concordância). 
- NÃO são acentuadas as paroxítonas terminadas em a(s), e(s), o(s), em(ns) (porque 
estão dentro dos padrões (i) e (ii) acima): 


casa 
mesa 
pente 
sapato 
quadrado 
jovem 
item 


E quais paroxítonas são acentuadas. Bom, acentuam-se as paroxítonas: 

* terminadas em ditongo crescente ou decrescente (seguido ou não de s), como histó- 
ria(s) e cárie(s). 

* terminadas em -ão(s) e à(s), como em órgão e órfã. 

* terminadas em tritongo, como em águem. 

* qualquer outra terminação que não seja a(s), e(s), o(s), em(ns): | (fácil), n (glúten), um 
(quórum), r (caráter), x (tórax), i (júri), is (tênis), us (vênus), ps (fórceps). 


Vejamos agora o que o Acordo Ortográfico de 1990 diz sobre os acentos diferenciais; 


Recebem acento diferencial as formas 
— pôde x pode 
[ambas são formas verbais com flexões distintas] 


— pôr (verbo) x por (preposição) 
[cada forma pertence a uma classe gramatical distinta] 
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Não recebem mais acentos diferenciais palavras como: 


pelo 
para 
polo 


Essas palavras são homófonas e homógrafas: são escritas e pronunciadas de modo se- 
melhante. No entanto, se diferenciam na significação, na morfologia e na sintaxe, como se 
pode ver nos exemplos a seguir: 


O pacote foi entregue pelo carteiro.[preposição por + artigo o] 
Esse tipo de cachorro solta muito pelo. [substantivo] 


Eu entreguei a carta para a Patrícia.[preposição] 
Ela não para de falar.[flexão do verbo parar] 


Sobre a palavra forma (pronunciada como /fôrma/ e que significa “peça oca em que se 
põe uma substância”), o Acordo Ortográfico de 1990 passou a aceitar a dupla grafia, acentu- 
ada ou não: 


A forma do bolo ficou suja. 
A fôrma do bolo ficou suja. 


Já a palavra forma (pronunciada como /fórma/ e que significa “configuração física carac- 
terística dos seres e das coisas”) não recebe acento. 


A forma daquela peça era curvilínea. 


Mais um ponto importante a ser trabalhado é a acentuação de formas verbais associadas 
a pronomes oblíquos (pronomes que funcionam como complemento verbal), como: 


dá-las 
dá-nos 
revê-los 
dar-lhes-á 


Em todos esses casos, a regra que norteia a acentuação é a mesma: a das OXÍTONAS. 
Assim, uma forma como comprá-las não pode ser classificada como paroxítona, ok? Isso 
porque a forma [-las] é um pronome e não pode ser considerada como integrante do vocábulo 
(isto é, não faz parte do grupo das sílabas que compõem o vocábulo). Também, é claro, não 
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se classificam/acentuam como proparoxítonos os conjuntos de formas verbais paroxítonas 
seguidas de pronomes oblíquos, como: 


amam-no 
escrevemos-lhe 
faziam-te 
louvaram-no 
deram-se 
receberam-nos 


Outro tópico de acentuação muito recorrente em concursos públicos é o da acentuação 
de hiatos formados com as formas tônicas i e u (lembrando que o hiato se caracteriza por ser 
um encontro vocálico que ocorre em sílabas distintas). Segundo a Base X do Acordo Ortográ- 
fico de 1990, as vogais tônicas grafadas em ie u das palavras oxítonas e paroxítonas LEVAM 
ACENTO quando são antecedidas de uma vogal com que não forma ditongo (isto é, com a 
qual formam hiato) e desde que não constituam sílaba com a eventual consoante seguinte, 
excetuando o caso de s, como nos exemplos abaixo: 


país 

aí 

atraí 
baú 
caís 
Esaú 
Jacuí 
Luís 
alaúde 
amiúde 
Araújo 
Ataíde 
atraíam 
atraísse 
juízes 
Luísa 
paraíso 
raízes 
saída 
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Essas mesmas vogais i e u tônicas NÃO SÃO ACENTUADAS quando, antecedidas de vogal 
com que NÃO FORMAM DITONGO, constituem sílaba com a consoante seguinte (repare na 
necessidade de se fazer a separação silábica para ter essa informação). É o caso dos exem- 
plos abaixo: 


nh — bainha, moinho, rainha 

| — adail, Raul 

m -— Aboim, Coimbra, ruim 

n — ainda, constituinte, oriundo, ruins, triunfo 
r — atrair, demiurgo, influir, influirmos 

z — juiz, raiz 


Ainda sobre os hiatos, o Acordo Ortográfico de 1990 aboliu o acento circunflexo na primei- 
ra vogal das terminações -eem nas terceiras pessoas do plural do presente do indicativo ou 
do subjuntivo dos seguintes verbos (e derivados): 


crer (descrer): creem; descreem 
dar (desdar): deem; desdeem 

ler (reler): leem; releem 

ver (rever, antever): veem; anteveem 


Essa mesma regra apresentada pelo Acordo de 1990 vale para as formas creem e povoo. 

Antes de seguirmos, vejamos mais dois casos importantes sobre acentuação (sempre 
abordados em concursos públicos). 

Caso especial |: são SEMPRE acentuadas as palavras oxítonas com os ditongos abertos 
grafados -éis, -éu(s) ou -ói(s): 


- anéis, papéis, batéis, fiéis 
— céu(s), chapéu(s), ilhéu(s), véu(s) 
— corrói(s) (flexão de corroer), herói(s), remói(s) (flexão de remoer), sóis (plural de sol). 


Caso especial Il: o Acordo Ortográfico de 1990 define que não são mais acentuadas as 
palavras paroxítonas com os ditongos abertos -ei e -oi: 


— assembleia, ideia, boleia 
— heroico 


Ainda sobre o Acordo de 1990, é preciso informar que o uso do trema (aquele sinal que in- 
dicava a pronúncia de u (”) em palavras como linguiça) foi ABOLIDO em palavras portuguesas 
ou aportuguesadas: 
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aguentar 
bilíngue 
cinquenta 
linguiça 
linguista 
frequentar 
míngue 
tranquilo 


A única observação feita pelo Acordo de 1990 quanto ao trema é a seguinte: “conserva-se, 
no entanto, o trema em palavras derivadas de nomes próprios estrangeiros: húbneriano, de 
Húbner; múlleriano, de Miller, etc.” 

Para encerrar o conteúdo de acentuação gráfica, apresento brevemente o conteúdo de 
ortoépia. A ortoépia é o estudo tradicional e normativo que determina o modo correto de se 
pronunciar os vocábulos de uma língua. Por exemplo, como você pronunciaria a palavra des- 
tacada na frase a seguir: 


Perdi o meu molho de chaves. 


E aí, qual foi a pronúncia do primeiro “o” da palavra molho? É provável que você o tenha 
pronunciado com o timbre fechado (môlho), como comumente ouvimos as pessoas pronun- 
ciarem. No entanto, a pronúncia dessa vogal é com timbre aberto: mólho. Claro que a minha 


representação gráfica “6” / “6” é apenas para marcar a pronúncia. Veja, a seguir, um quadro 
com a posição da sílaba tônica adequada para a pronúncia de cada palavra: 


Oxítonas Paroxitonas Proparoxítonas 
acórdão 
Nobel É 
j ambar , 
ruim álcool 
avaro x 
ureter âmago 
ú exegese ; 
mister ; alcoólatra 
À fluido a 
sutil ambrósia 
recorde 
cateter 
rubrica 


Já nas palavras a seguir, são admitidas duas formas de pronúncia quanto à posição da 
sílaba tônica: 


acróbata ou acrobata 
bênção ou benção 
biópsia ou biopsia 
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geodésiaou geodesia 
hieróglifo ou hieróglifo 
Madagáscar ou Madagascar 
Oceânia ou Oceania 
ortoépia ou ortoepia 
oximoro ou oximoro 

réptil ou réptil 

sóror ou soror 


Bom, acho que conseguimos abordar a temática de acentuação gráfica com amplitude, 
objetividade e, espero, didatismo. Também considero suficiente o tratamento que demos às 
características dos sons (fonemas) da língua portuguesa. 

Ao longo das demais aulas, retomarei muitas das noções trabalhadas até aqui. Caso não 
se lembre de algum conceito apresentado, eu sugiro que você consulte o Resumo, o Mapa 
Mental e o Glossário dessa primeira aula. Essas são ótimas ferramentas para rememorar os 
assuntos estudados. 

Continuaremos nossa aula com o conteúdo de Ortografia oficial. Caso queira, sugiro fazer 
agora uma pausa (uns 15 minutinhos) para descansar (ou ir ao banheiro, tomar um café, con- 
ferir as mensagens, brincar com o pet etc.). 


1.3. ORTOGRAFIA OFICIAL 


E então, tudo ok? Podemos retomar nosso estudo? Vamos lá, então! 

Até agora vimos que a língua portuguesa faz uso de sons específicos, os chamados fone- 
mas. Esses fonemas, que podem ser segmentais (vogais e consoantes) e suprassegmentais 
(acento, por exemplo), realizam-se na cadeia falada. Isso quer dizer que tais fonemas ocor- 
rem, quando falamos, na chamada língua oral. No mundo, há diversas línguas (aproximada- 
mente 6.700!), e todas possuem essa característica de serem, primariamente, orais. Isso é 
claro quando percebemos uma criança aprendendo uma língua. Primeiro o bebê ouve os sons 
de sua língua nas interações sociais. Depois, ele começa a emitir sons que se assemelham 
aos fonemas. Em determinado momento, vêm as palavras e as pequenas frases. É somente 
depois, no período escolar, que há o processo de alfabetização. 

Na alfabetização, aprendemos que certos símbolos, as cnamadas letras, representam os 
sons de nossa língua (os fonemas). Esse processo de registrar graficamente os sons das lín- 
guas não é comum às mais de seis mil línguas do mundo. Muitas línguas são ágrafas — isto 
é, não têm registro escrito. Como sabemos, esse não é o caso do português, que é uma língua 
com (antigo) registro escrito. 

Quando uma língua possui registro escrito, faz-se uma convenção, um acordo para que 
esse registro se torne uniforme. Se não fosse assim, cada indivíduo escreveria a partir de sua 
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percepção da sonoridade de sua fala, o que dificultaria a intercomunicação pela escrita. Por 
meio dessas convenções, chega-se a acordos ortográficos. 


A Ortografia oficial é definida como o conjunto de regras estabelecidas pela gramática nor- 
mativa que prescreve a grafia adequada das palavras. 


No Brasil, a entidade responsável por liderar as discussões sobre o Acordo ortográfico da 
língua portuguesa (1990, em vigência desde 1º de janeiro de 2016) é a Academia Brasileira 
de Letras (ABL). O documento completo do Acordo Ortográfico pode ser lido no site da ABL. 
Também no site da ABL é possível consultar o Vocabulário ortográfico da língua portuguesa 
(VOLP). O site tem o seguinte formato: 


Busca no Vocabulário 


on no 


O sistema de busca do Vocabulário Ortográfico da Lingua Portuguesa, quinta edição, 2009, contém 
381.000 verbetes, as respectivas classificações gramaticais e outras informações conforme descrito 
no Acordo Ortográfico 


As divergências entre o VOLP impresso e a versão on-line resultam, quase sempre, de ter esta última 
incorporado as correções publicadas em suplemento, com as alterações feitas após a 5º edição 


= 





No entanto, ainda que se façam muitas pesquisas e discussões sobre as adequações dos 
registros gráficos, não se tem 100% de correspondência entre o registro escrito e os sons da 
oralidade (os fonemas). 


Reitero que é justamente aqui que as bancas testam o seu conhecimento. Como o registro 
escrito não é 100% fiel aos sons produzidos pela língua oral, há muitas especificidades no 
registro de alguns sons, como o do fonema /s/ (de sopa). 


Para a nossa aula, eu selecionei alguns dos problemas mais numerosos relacionados à 
Ortografia oficial. Eu, claro, não vou ficar listando um monte de palavras para você memori- 
zar. Vou apenas indicar o que é mais problemático (principalmente nos parônimos). É muito, 
mas muito importante mesmo, que você saiba disso: para conhecer bem a Ortografia oficial, 
é preciso LER MUITO! Sim, parece uma orientação simplista, mas é somente pela leitura que 
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podemos atingir um bom domínio sobre a ortografia (isto é, a grafia adequada, correta) das 
palavras de nossa língua. 

Para a nossa aula, é importante conhecer quatro padrões: 

i. Na língua escrita, há combinações de letras que representam um só fonema: são os 
chamados dígrafos (como em chave, quilo); 

ii. Há casos de letras (e dígrafos) diferentes que podem representar o mesmo fonema 
(como em exato, rezar e pesar); 

iii. Também há casos em que a mesma letra pode representar fonemas distintos (como 
em xícara e exame); 

iv. E, por fim, há casos em que uma letra não representa nenhum fonema (como o h, em 
hotel, hora). 

No padrão (i), que trata dos dígrafos, é bom lembrar que, na separação silábica, não se 
separam as formas ch, Ih, nh, gu, qu, bem como as sequências que representam as vogais 
nasais, como an, em, en, im, in, om, on, um e un. 

As letras dobradas rr e ss e os dígrafos sc, sç, xc são separados na divisão silábica, como 
vemos a seguir: 


carro: car-ro 
discussão: dis-cus-são 
descer: des-cer 

nasça: nas-ça 
exceção: ex-ce-ção 


O padrão (ii) é o mais problemático, pois um único fonema, o /s/ (como em sopa), pode ser 
representado de 10 (dez!) maneiras distintas: 
s > sela, segredo 
c > cela, arvorecer 
Ss > cessar, desse 
GC caçar seção 
sc > nascer, descer 
Sç > desço, nasça 
x > sintaxe, máximo 


XE 2 excecao excesso 
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s > sela, segredo 
xs > exsudar, exsolver 


Z faz, voz 


Outro ponto sempre avaliado em concursos é a forma de grafar a terminação de muitos 
vocábulos em português: -ês/-esa ou -ez/-eza. Uma forma de solucionar essa dificuldade 
(confusão/indecisão) na grafia das palavras é esta: 

* a forma -ês se anexa a substantivos (formando, tipicamente, adjetivos): 


montanh(a) + -ês = montanhês 
pedr(a) + -ês = pedrês 
Chin(a) + -ês = chinês 
* as formas -ez/eza se anexam a adjetivos (formando substantivos abstratos): 


ácid(o) + -ez = acidez 
fluid(o) + -ez = fluidez 
baix(o) + -eza = baixeza 
ric(o) + -eza = riqueza 
clar(o) + -eza = clareza 


Parônimos 


Em muitas bancas, a avaliação de seus conhecimentos de ortografia é feita pelo contraste 
entre palavras que são quase homônimas, diferenciando-se ligeiramente na grafia e na pro- 
núncia. São os chamados parônimos. 

O fenômeno de paronímia gera muitas dúvidas quando lemos ou escrevemos textos, e é 
por isso que apresento a seguir uma lista bem completa com os casos mais recorrentes (ado- 
to, aqui, a lista apresentada no Manual de Redação da Presidência da República): 


Absolver: inocentar, relevar da culpa imputada: O júri absolveu o réu. 
Absorver: embeber em si, esgotar: O solo absorveu lentamente a água da chuva. 


Acender: atear (fogo), inflamar. 
Ascender: subir, elevar-se. 


Acento: sinal gráfico; inflexão vocal: Vocábulo sem acento. 
Assento: banco, cadeira: Tomar assento num cargo. 
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Acerca de: sobre, a respeito de: No discurso, o Presidente falou acerca de seus planos. 

A cerca de: a uma distância aproximada de: O anexo fica a cerca de trinta metros do prédio 
principal. Estamos a cerca de um mês ou (ano) das eleições. 

Há cerca de: faz aproximadamente (tanto tempo): Há cerca de um ano, tratamos de caso idên- 
tico; existem aproximadamente: Há cerca de mil títulos no catálogo. 

Acidente: acontecimento casual; desastre: A derrota foi um acidente na sua vida profissional. 
O súbito temporal provocou terrível acidente no parque. 

Incidente: episódio; que incide, que ocorre: O incidente da demissão já foi superado. 


Adotar: escolher, preferir, assumir; pôr em prática. 
Dotar: dar em doação, beneficiar. 


Afim: que apresenta afinidade, semelhança, relação (de parentesco): Se o assunto era afim, por 
que não foi tratado no mesmo parágrafo? 

A fim de: para, com a finalidade de, com o fito de: O projeto foi encaminhado com quinze dias 
de antecedência a fim de permitir a necessária reflexão sobre sua pertinência. 


Alto: de grande extensão vertical; elevado, grande. 
Auto: ato público, registro escrito de um ato, peça processual. 


Aleatório: casual, fortuito, acidental. 
Alheatório: que alheia, alienante, que desvia ou perturba. 


Amoral: desprovido de moral, sem senso de moral. 
Imoral: contrário à moral, aos bons costumes, devasso, indecente. 


Ao encontro de: para junto de; favorável a: Foi ao encontro dos colegas. O projeto salarial veio 
ao encontro dos anseios dos trabalhadores. 

De encontro a: contra; em prejuízo de: O carro foi de encontro a um muro. O governo não apoiou 
a medida, pois vinha de encontro aos interesses dos menores. 


Ao invés de: ao contrário de: Ao invés de demitir dez funcionários, a empresa contratou mais 
vinte. (Inaceitável o cruzamento *ao em vez de.) 
Em vez de: em lugar de: Em vez de demitir dez funcionários, a empresa demitiu vinte. 


A par: informado, ao corrente, ciente: O Ministro está a par (var.: ao par) do assunto; ao lado, 


junto; além de. 
Ao par: de acordo com a convenção legal: Fez a troca de mil dólares ao par. 
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Aparte: interrupção, comentário à margem: O deputado concedeu ao colega um aparte em seu 
pronunciamento. 

À parte: em separado, isoladamente, de lado: O anexo ao projeto foi encaminhado por expe- 
diente à parte. 

Apreçar: avaliar, pôr preço: O perito apreçou irrisoriamente o imóvel. 

Apressar: dar pressa a, acelerar: Se o andamento das obras não for apressado, não será cum- 
prido o cronograma. 


Área: superfície delimitada, região. 
Ária: canto, melodia. 


Aresto: acórdão, caso jurídico julgado: Neste caso, o aresto é irrecorrível. 
Arresto: apreensão judicial, embargo: Os bens do traficante preso foram todos arrestados. 


Arrochar: apertar com arrocho, apertar muito. 
Arroxar: ou arroxear, roxear: tornar roxo. 


Ás: exímio em sua atividade; carta do baralho. 
Az (pouco usado): esquadrão, ala do exército. 


Atuar: agir, pôr em ação; pressionar. 
Autuar: lavrar um auto; processar. 


Auferir: obter, receber: Auferir lucros, vantagens. 
Aferir: avaliar, cotejar, medir, conferir: Aferir valores, resultados. 


Augurar: prognosticar, prever, auspiciar: O Presidente augurou sucesso ao seu par americano. 
Agourar: pressagiar, predizer (geralmente no mau sentido): Os técnicos agouram desastre na 
colheita. 


Avocar: atribuir-se, chamar: Avocou a si competências de outrem. 
Evocar: lembrar, invocar: Evocou no discurso o começo de sua carreira. 


Invocar: pedir (a ajuda de); chamar; proferir: Ao final do discurso, invocou a ajuda de Deus. 


Caçar: perseguir, procurar, apanhar (geralmente animais). 
Cassar: tornar nulo ou sem efeito, suspender, invalidar. 


Carear: atrair, ganhar, granjear. 
Cariar: criar cárie. 
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Carrear: conduzir em carro, carregar. 


Casual: fortuito, aleatório, ocasional. 
Causal: causativo, relativo a causa. 
Cavaleiro: que anda a cavalo, cavalariano. 
Cavalheiro: indivíduo distinto, gentil, nobre. 


Censo: alistamento, recenseamento, contagem. 
Senso: entendimento, juízo, tino. 


Cerrar: fechar, encerrar, unir, juntar. 
Serrar: cortar com serra, separar, dividir. 


Cessão: ato de ceder: A cessão do local pelo município tornou possível a realização da obra. 
Seção: setor, subdivisão de um todo, repartição, divisão: Em qual seção do ministério ele tra- 
balha? 

Sessão: espaço de tempo que dura uma reunião, um congresso; reunião; espaço de tempo 
durante o qual se realiza uma tarefa: A próxima sessão legislativa será iniciada em 7º de agosto. 


Chá: planta, infusão. 
Xá: antigo soberano persa. 


Cheque: ordem de pagamento à vista. 
Xeque: dirigente árabe; lance de xadrez; (figurado) perigo (pôr em xeque). 


Círio: vela de cera. 
Sírio: da Síria. 


Cível: relativo à jurisdição dos tribunais civis. 
Civil: relativo ao cidadão; cortês, polido (daí civilidade); não militar nem, eclesiástico. 


Colidir: trombar, chocar; contrariar: A nova proposta colide frontalmente com o entendimento 
havido. 


Coligir: colecionar, reunir, juntar: As leis foram coligidas pelo Ministério da Justiça. 


Comprimento: medida, tamanho, extensão, altura. 
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Cumprimento: ato de cumprir, execução completa; saudação. 


Concelho: circunscrição administrativa ou município (em Portugal). 

Conselho: aviso, parecer, órgão colegiado. 

Concerto: acerto, combinação, composição, harmonização (cp. concertar): O concerto das 
nações... O concerto de Guarnieri... 

Conserto: reparo, remendo, restauração (cp. consertar): Certos problemas crônicos aparente- 
mente não têm conserto. 


Conjectura: suspeita, hipótese, opinião. 
Conjuntura: acontecimento, situação, ocasião, circunstância. 


Contravenção: transgressão ou infração a normas estabelecidas. 
Contraversão: versão contrária, inversão. 


Coser: costurar, ligar, unir. 
Cozer: cozinhar, preparar. 


Costear: navegar junto à costa, contornar. A fragata costeou inúmeras praias do litoral baiano 
antes de partir para alto-mar. 

Custear: pagar o custo de, prover, subsidiar. Qual a empresa disposta a custear tal projeto? 
Custar: valer, necessitar, ser penoso. Quanto custa o projeto? Custa-me crer que funcionará. 


Deferir: consentir, atender, despachar favoravelmente, conceder. 
Diferir: ser diferente, discordar; adiar, retardar, dilatar. 


Degradar: deteriorar, desgastar, diminuir, rebaixar. 
Degredar: impor pena de degredo, desterrar, banir. 


Delatar (delação): denunciar, revelar crime ou delito, acusar: Os traficantes foram delatados por 
membro de quadrilha rival. 
Dilatar (dilação): alargar, estender; adiar, diferir: A dilação do prazo de entrega das declarações 


depende de decisão do Diretor da Receita Federal. 


Derrogar: revogar parcialmente (uma lei), anular. 
Derrocar: destruir, arrasar, desmoronar. 


Descrição: ato de descrever, representação, definição. 
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Discrição: discernimento, reserva, prudência, recato. 


Descriminar: absolver de crime, tirar a culpa de. 

Discriminar: diferençar, separar, discernir. 

Despensa: local em que se guardam mantimentos, depósito de provisões. 

Dispensa: licença ou permissão para deixar de fazer algo a que se estava obrigado; demissão. 


Despercebido: que não se notou, para o que não se atentou: Apesar de sua importância, o pro- 
jeto passou despercebido. 

Desapercebido: desprevenido, desacautelado: Embarcou para a missão na Amazônia totalmen- 
te desapercebido dos desafios que lhe aguardavam. 


Dessecar: secar bem, enxugar, tornar seco. 
Dissecar: analisar minuciosamente, dividir anatomicamente. 


Destratar: insultar, maltratar com palavras. 
Distratar: desfazer um trato, anular. 


Distensão: ato ou efeito de distender, torção violenta dos ligamentos de uma articulação. 
Distinção: elegância, nobreza, boa educação: Todos devem portar-se com distinção. 
Dissensão: desavença, diferença de opiniões ou interesses: A dissensão sobre a matéria 
impossibilitou o acordo. 


Elidir: suprimir, eliminar. 
Ilidir: contestar, refutar, desmentir. 


Emenda: correção de falta ou defeito, regeneração, remendo: Ao torná-lo mais claro e objetivo, 
a emenda melhorou o projeto. 
Ementa: apontamento, súmula de decisão judicial ou do objeto de uma lei. Procuro uma lei 


Zu 


cuja ementa é “dispõe sobre a propriedade industrial”. 


Emergir: vir à tona, manifestar-se. 
Imergir: mergulhar, afundar (submergir), entrar. 


Emigrar: deixar o país para residir em outro. 
Imigrar: entrar em país estrangeiro para nele viver. 


Eminente (eminência): alto, elevado, sublime. 
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Iminente (iminência): que está prestes a acontecer, pendente, próximo. 


Emitir (emissão): produzir, expedir, publicar. 

Imitir (imissão): fazer entrar, introduzir, investir. 
Empoçar: reter em poço ou poça, formar poça. 
Empossar: dar posse a, tomar posse, apoderar-se. 


Encrostar: criar crosta. 
Incrustar: cobrir de crosta, adornar, revestir, prender-se, arraigar-se. 


Entender: compreender, perceber, deduzir. 
Intender: exercer vigilância, superintender. 


Enumerar: numerar, enunciar, narrar, arrolar. 
Inúmero: inumerável, sem conta, sem número. 


Espectador: aquele que assiste qualquer ato ou espetáculo, testemunha. 
Expectador: que tem expectativa, que espera. 


Esperto: inteligente, vivo, ativo. 
Experto: perito, especialista. 


Espiar: espreitar, observar secretamente, olhar. 
Expiar: cumprir pena, pagar, purgar. 


Estada: ato de estar, permanência: Nossa estada em São Paulo foi muito agradável. 
Estadia: prazo para carga e descarga de navio ancorado em porto: O “Rio de Janeiro” foi auto- 


rizado a uma estadia de três dias. 


Estância: lugar onde se está, morada, recinto. 
Instância: solicitação, pedido, rogo; foro, jurisdição, juízo. 


Estrato: cada camada das rochas estratificadas. 
Extrato: coisa que se extraiu de outra; pagamento, resumo, cópia; perfume. 


Flagrante: ardente, acalorado; diz-se do ato que a pessoa é surpreendida a praticar (flagrante 
delito). 


Fragrante: que tem fragrância ou perfume; cheiroso. 


Florescente: que floresce, próspero, viçoso. 
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Fluorescente: que tem a propriedade da fluorescência. 


Folhar: produzir folhas, ornar com folhagem, revestir lâminas. 
Folhear: percorrer as folhas de um livro, compulsar, consultar. 
Incerto: não certo, indeterminado, duvidoso, variável. 

Inserto: introduzido, incluído, inserido. 


Incipiente: iniciante, principiante. 
Insipiente: ignorante, insensato. 


Incontinente: imoderado, que não se contém, descontrolado. 
Incontinenti: imediatamente, sem demora, logo, sem interrupção. 


Induzir: causar, sugerir, aconselhar, levar a: O réu declarou que havia sido induzido a cometer o 
delito. 


Aduzir: expor, apresentar: A defesa, então, aduziu novas provas. 


Inflação: ato ou efeito de inflar, emissão exagerada de moeda, aumento persistente de preços. 
Infração: ato ou efeito de infringir ou violar uma norma. 


Infligir: cominar, aplicar (pena, castigo, repreensão, derrota): O juiz infligiu pesada pena ao réu. 
Infringir: transgredir, violar, desrespeitar (lei, regulamento, etc.) (comparar: infração): A conde- 


nação decorreu de ter ele infringido um sem número de artigos do Código Penal. 


Inquerir: apertar (a carga de animais), encilhar. 
Inquirir: procurar informações sobre, indagar, investigar, interrogar. 


Intercessão: ato de interceder. 
Interseção: ação de secionar, cortar; ponto em que se encontram duas linhas ou superfícies. 


Judicial: que tem origem no Poder Judiciário ou que perante ele se realiza. 
Judiciário: relativo ao direito processual ou à organização da Justiça. 


Liberação: ato de liberar, quitação de dívida ou obrigação. 
Libertação: ato de libertar ou libertar-se. 


Locador: que dá de aluguel, senhorio, arrendador. 
Locatário: alugador, inquilino: O locador reajustou o aluguel sem a concordância do locatário. 


Lustre: brilho, glória, fama; abajur. 
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Lustro: quinquênio; polimento. 


Magistrado: juiz, desembargador, ministro. 

Magistral: relativo a mestre; perfeito, completo; exemplar. 

Mandado: garantia constitucional para proteger direito individual líquido e certo; ato de 
mandar; ordem escrita expedida por autoridade judicial ou administrativa: um mandado de 
segurança, mandado de prisão. 

Mandato: autorização que alguém confere a outrem para praticar atos em seu nome; procu- 
ração; delegação: o mandato de um deputado, senador, do Presidente. 


Mandante: que manda; aquele que outorga um mandato. 
Mandatário: aquele que recebe um mandato, executor de mandato, representante, procurador. 
Mandatório: obrigatório. 


Obcecação: ato ou efeito de obcecar, teimosia, cegueira. 
Obsessão: impertinência, perseguição, ideia fixa. 


Ordinal: numeral que indica ordem ou série (primeiro, segundo, milésimo, etc.). 
Ordinário: comum, frequente, trivial, vulgar. 


Paço: palácio real ou imperial; a corte. 
Passo: ato de avançar ou recuar um pé para andar; caminho, etapa. 


Pleito: questão em juízo, demanda, litígio, discussão: O pleito por mais escolas na região foi 
muito bem formulado. 


Preito: sujeição, respeito, homenagem: Os alunos renderam preito ao antigo reitor. 


Preceder: ir ou estar adiante de, anteceder, adiantar-se. 
Proceder: originar-se, derivar, provir; levar a efeito, executar. 


Preeminente: que ocupa lugar elevado, nobre, distinto. 
Proeminente: alto, saliente, que se alteia acima do que o circunda. 


Preposição: ato de prepor, preferência; palavra invariável que liga constituintes da frase. 
Proposição: ato de propor, proposta; máxima, sentença; afirmativa, asserção. 


Presar: capturar, agarrar, apresar. 
Prezar: respeitar, estimar muito, acatar. 
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Prescrever: fixar limites, ordenar de modo explícito, determinar; ficar sem efeito, anular-se: O 
prazo para entrada do processo prescreveu há dois meses. 

Proscrever: abolir, extinguir, proibir, terminar; desterrar. O uso de várias substâncias psicotrópi- 
cas foi proscrito por recente portaria do Ministro. 

Prever: ver antecipadamente, profetizar; calcular: A assessoria previu acertadamente o des- 
fecho do caso. 

Prover: providenciar, dotar, abastecer, nomear para cargo: O chefe do departamento de pessoal 
proveu os cargos vacantes. 

Provir: originar-se, proceder; resultar: A dúvida provém (Os erros provêm) da falta de leitura. 


Prolatar: proferir sentença, promulgar. 
Protelar: adiar, prorrogar. 


Ratificar: validar, confirmar, comprovar. 
Retificar: corrigir, emendar, alterar: A diretoria ratificou a decisão após o texto ter sido retificado 
em suas passagens ambíguas. 


Recrear: proporcionar recreio, divertir, alegrar. 
Recriar: criar de novo. 


Reincidir: tornar a incidir, recair, repetir. 
Rescindir: dissolver, invalidar, romper, desfazer: Como ele reincidiu no erro, o contrato de traba- 


lho foi rescindido. 


Remição: ato de remir, resgate, quitação. 
Remissão: ato de remitir, intermissão, intervalo; perdão, expiação. 


Repressão: ato de reprimir, contenção, impedimento, proibição. 
Repreensão: ato de repreender, enérgica admoestação, censura, advertência. 


Ruço: grisalho, desbotado. 
Russo: referente à Rússia, nascido naquele país; língua falada na Rússia. 


Sanção: confirmação, aprovação; pena imposta pela lei ou por contrato para punir sua 
infração. 


Sansão: nome de personagem bíblico; certo tipo de guindaste. 


Sobrescritar: endereçar, destinar, dirigir. 
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Subscritar: assinar, subscrever. 


Sortir: variar, combinar, misturar. 

Surtir: causar, originar, produzir (efeito). 

Subentender: perceber o que não estava claramente exposto; supor. 
Subintender: exercer função de subintendente, dirigir. 

Subtender: estender por baixo. 


Sustar: interromper, suspender; parar, interromper-se (sustar-se). 
Suster: sustentar, manter; fazer parar, deter. 


Tacha: pequeno prego; mancha, defeito, pecha. 
Taxa: espécie de tributo, tarifa. 


Tachar: censurar, qualificar, acoimar: tachar alguém (tachá-lo) de subversivo. 
Taxar: fixar a taxa de; regular, regrar: taxar mercadorias. 


Tapar: fechar, cobrir, abafar. 
Tampar: pôr tampa em. 


Tenção: intenção, plano (deriv.: tencionar); assunto, tema. 
Tensão: estado de tenso, rigidez (derivado: tensionar); diferencial elétrico. 


Tráfego: trânsito de veículos, percurso, transporte. 
Tráfico: negócio ilícito, comércio, negociação. 


Trás: atrás, detrás, em seguida, após (cf. em locuções: de trás, por trás). 
Traz: 3a pessoa do singular do presente do indicativo do verbo trazer. 


Vestiário: guarda-roupa; local em que se trocam roupas. 
Vestuário: as roupas que se vestem, traje. 


Vultoso: de grande vulto, volumoso. 
Vultuoso: atacado de vultuosidade (congestão da face). 


Vejamos agora algumas outras regras apresentadas pelo Acordo de 1990 que são impor- 
tantes para diversos concursos. Apresentarei uma síntese sobre três tópicos: 

1. uso da letra maiúscula inicial e uso da letra minúscula inicial; 

2. uso do trema; 

3. uso do hífen. 
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Uso de Minúsculas e Maiúsculas 


Usa-se letra maiúscula inicial nos seguintes casos: 


no início de período; 

nos antropônimos, reais ou fictícios (incluindo seres antropomorfizados ou mitológi- 
cos, como em Pedro Marques, Branca de Neve, Adamastor, Netuno; 

nos topônimos, reais ou fictícios, como em Lisboa, Atlântida; 

nos nomes que designam instituições, como em Agência Brasileira de Inteligência; 
nos nomes de festas e festividades, como em Natal, Páscoa; 

nos títulos de periódicos, como em Folha de São Paulo; 

Em siglas, símbolos ou abreviaturas internacionais ou nacionalmente reguladas com 
maiúsculas, iniciais ou mediais ou finais ou o todo em maiúscula, como em ONU, ABIN, 
Sr.; Dr. 


Vamos ver agora os casos em que se usa letra minúscula inicial: 


Geralmente, em todos os vocábulos da língua nos usos correntes; 

Nos nomes dos dias, meses, estações do ano: segunda-feira; outubro; primavera; 

Nos bibliônimos (após o primeiro elemento, que é com maiúscula, os demais vocábulos 
podem ser escritos com minúscula, salvo nos nomes próprios nele contidos, tudo em 
grifo): O senhor do Paço de Ninães ou O senhor do paço de Ninães; Menino de Engenho 
ou Menino de engenho; 

Nos pontos cardeais (mas não nas suas abreviaturas): norte; sul (mas SW = sudoeste); 
Nos nomes que designam domínios do saber, cursos e disciplinas (opcionalmente, 
também com maiúscula): português (ou Português). 


Como você registraria a palavra destacada a seguir? 
— O estado brasileiro está organizado em três poderes. 
— O Estado brasileiro está organizado em três poderes. 


E então, é com maiúscula ou com minúscula? Quando se faz referência ao conjunto de 
instituições que controlam e administram uma nação, a inicial é MAIÚSCULA! 
A minúscula é aplicada, por exemplo, quando se faz referência a um ente federativo desse 
Estado, como São Paulo: O estado de São Paulo está administrando a pandemia. 
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O Uso do Hífen 


Vejamos uma questão que aborda o conteúdo de hífen: 





&| Direto DO CONCURSO 


001. (CESPE/PC/PCGO/2016) O emprego do hífen no vocábulo “bem-estar” justifica-se pela 
mesma regra ortográfica que justifica a grafia do antônimo desse vocábulo: “mal-estar”. 


A regra de formação dos vocábulos “bem-estar” e “mal-estar” está prevista na Base XV do 
Acordo de 1990: emprega-se hífen com os advérbios “bem” e “mal” quando formam com o 
elemento seguinte unidade sintagmática e semântica e este elemento começa com VOGAL 
ou “Hº. Como “estar” começa com vogal, o hífen deve ser empregado. Na sequência da aula, 
observaremos o fato de que também é possível grafar com hífen formas que se iniciam por 
consoantes, como “bem-ditoso”. 


Bom, espero ter ilustrado como é uma questão sobre hífen. Vejamos agora as principais 
situações em que este sinal é empregado (e em quais situações o hífen NÃO é empregado). 

O emprego do hífen é regulado pelo Acordo Ortográfico de 1990 (bases XV, XVl e XVII) — e 
vamos segui-lo à risca, ok? 

São três os casos principais: 

* Base XV: do hífen em compostos, locuções e encadeamentos vocabulares; 

* Base XVI: do hífen nas formações por prefixação, recomposição e sufixação; 

* Base XVII: do hífen na ênclise, na tmese (mesóclise) e com o verbo “haver”. 


Cada “Base” é uma espécie de seção, a qual trata especificamente de um tópico ortográ- 
fico. Começamos pela Base XV, que trata do hífen em compostos, locuções e encadeamentos 
vocabulares. 

O Acordo Ortográfico de 1990 diz que o hífen é empregado nas palavras compostas por 
justaposição que não contêm formas de ligação e cujos elementos, de natureza nominal, 
adjetival, numeral ou verbal, constituem uma unidade sintagmática e semântica e mantêm 
acento próprio, podendo dar-se o caso de o primeiro elemento estar reduzido: 


ano-luz 
decreto-lei 
médico-cirurgião 
tio-avô 


www.grancursosonline.com.br 36 de 79 


(OSRAN CURSOS GRAMÁTICA 
ONLINE 


Noções de Fonética, Ortografia e Acentuação Gráfica 





amor-perfeito 
guarda-noturno 
mato-grossense 
norte-americano 
porto-alegrense 
primeiro-ministro 
segunda-feira 


O Acordo Ortográfico de 1990 diz que certos compostos, em relação aos quais se perdeu, em 
certa medida, a noção de composição, devem ser grafados aglutinadamente (conferir aula 2, 
sobre processos de formação de palavras): 


girassol 
madressilva 
mandachuva 
pontapé 
paraquedas 
paraquedista 


Ru u 


Emprega-se o hífen em topônimos compostos que são iniciados por “grã”, “grão” ou por 
forma verbal ou cujos elementos estejam ligados por artigo: 


Grã-Bretanha 
Grão-Pará 
Abre-Campo 
Passa-Quatro 
Quebra-Costas 
Quebra-Dentes 
Traga-Mouros 
Trinca-Fortes 
Albergaria-a-Velha 
Baía de Todos-os-Santos 
Entre-os-Rios 
Montemor-o-Novo 
Trás-os-Montes. 


Os outros topônimos compostos escrevem-se com os elementos separados, sem hífen: 
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América do Sul 

Belo Horizonte 

Cabo Verde 

Castelo Branco 

Freixo de Espada à Cinta 


O topónimo/topônimo Guiné-Bissau é, contudo, uma exceção consagrada pelo uso. 


O Acordo Ortográfico de 1990 estabelece que o hífen é empregado nas palavras compos- 
tas que designam espécies botânicas e zoológicas, estejam ou não ligadas por preposição ou 
qualquer outro elemento: 


abóbora-menina 

couve-flor 

erva-doce 

feijão-verde 

bênção-de-deus 

erva-do-chá 

ervilha-de-cheiro 
fava-de-santo-inácio 
bem-me-quer (nome de planta que também se dá à margarida e ao malmequer) 
andorinha-grande 

cobra-capelo 

formiga-branca 
andorinha-do-mar 

cobra-d'água 
lesma-de-conchinha 

bem-te-vi (nome de um pássaro) 


Como adiantamos na questão anterior, o hífen é empregado nos compostos com os ad- 


|” 


vérbios “bem” e “mal”, quando estes formam com o elemento que se lhes segue uma unidade 


sintagmática e semântica e tal elemento começa por vogal ou h: 


bem-aventurado 
bem-estar 
bem-humorado 
mal-afortunado 
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mal-estar 
mal-humorado 


O advérbio “bem”, ao contrário do “mal”, pode não se aglutinar com palavras começadas 
por consoante 


bem-criado (mas malcriado) 
bem-ditoso (mas malditoso) 
bem-falante (mas malfalante) 
bem-mandado (mas malmandado) 
bem-nascido (mas malnascido) 
bem-soante (mas malsoante) 
bem-visto (mas malvisto). 


Mais uma observação importante a ser feita: em muitos compostos, o advérbio “bem” apare- 
ce aglutinado com o segundo elemento, quer este tenha ou não vida à parte: 


benfazejo 
benfeito 
benfeitor 
benquerença 


” “u ” “u 


O hífen também é empregado nos compostos com os elementos “além”, “aquém”, “re- 
cém” e “sem”: 


além-Atlântico 
além-mar 
além-fronteiras 
aquém-mar 
aquém-Pirenéus 
recém-casado 
recém-nascido 
sem-cerimônia 
sem-número 
sem-vergonha 
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O Acordo de 1990 prediz que o hífen é empregado para ligar duas ou mais palavras que 
ocasionalmente se combinam para formar encadeamentos vocabulares: 


a divisa Liberdade-lgualdade-Fraternidade 
a ponte Rio-Niterói 

o percurso Lisboa-Coimbra-Porto 

a ligação Angola-Moçambique 


Além desses casos, emprega-se o hífen nas combinações históricas ou ocasionais de 
topônimos: 


Áustria-Hungria 
Alsácia-Lorena 
Angola-Brasil 
Tóquio-Rio de Janeiro 


Vejamos agora os casos em que não se emprega o hífen (regra geral). Segundo o Acordo 
de 1990, nas locuções de qualquer tipo, sejam elas substantivas, adjetivas, pronominais, ad- 
verbiais, prepositivas ou conjuncionais, não se emprega em geral o hífen: 

a) Locuções substantivas: cão de guarda, fim de semana, sala de jantar; 

b) Locuções adjetivas: cor de açafrão, cor de café com leite, cor de vinho; 

c) Locuções pronominais: cada um, ele próprio, nós mesmos, quem quer que seja; 

d) Locuções adverbiais: à parte, à vontade, de mais, depois de amanhã, em cima, por isso; 

e) Locuções prepositivas: abaixo de, acerca de, acima de, a fim de, a par de, à parte de, 
apesar de, aquando de, debaixo de, enquanto a, por baixo de, por cima de, quanto a; 

f) Locuções conjuncionais: a fim de que, ao passo que, contanto que, logo que, por conse- 
guinte, visto que. 

Vejamos agora a Base XVI do Acordo de 1990, que versa sobre o emprego do hífen nas 
formações por prefixação, recomposição e sufixação. 

No quadro a seguir (baseado em AZEREDO, 2008), apresento de maneira concisa as regras 
do uso do hífen nos casos de prefixos (o “primeiro elemento” da tabela): 


Apenas para adiantar o conteúdo da segunda aula de nosso curso, é preciso dizer o que são 
“prefixos”. Prefixos são formas morfológicas que antecedem um radical/raiz. Em “coopera- 
ção”, temos duas formas: “co” e “operação”. A forma “co” é um prefixo porque antecede 
(ocorre antes) o radical “operação”. 
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Usa-se o hífen quando: 


O primeiro elemento for: 


aero di infra 
agro intra 
entre 
alfa iso 
extra 
ante lacto 
. foto 
anti lipo 
- gama 
arqui macro 
geo 
auto giga maxi 
beta idro mega 
bi hi meso 
: ipo 
bio micro 
homo E 
contra mini 
ab 
ob 
sob 
sub 
co ('(com” 
ciber 
inter 
super 
nuper 
hiper 
ad 
pan 
circum 
além 
aquém 
ex 


(*cessamento ou 
“estado anterior” 
recém 
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mono 
morfo 
multi 
nefro 
neo 
neuro 
paleo 
peri 
pluri 
poli 
proto 


sem 
sota 
soto 
vice 


psico 
retro 
semi 
sobre 
supra 
lete 
tetra 
tri 
ultra 


E o segundo elemento: 


a) for iniciado por vogal igual à 
vogal final do 1º elemento; 


b) for iniciado por h. 


for iniciado por b, h, r 


for iniciado por h (sugere-se 

eliminar essa letra, passando- 
se a grafar, assim, coerdar, 
coerdeiro, coipônimo etc.). 


for iniciado por h, r 


for iniciado por d, h, r 


a) for iniciado por vogal; 
b) for iniciado por h, m, n (diante 


de be p passa a pam) 


a) for iniciado por vogal; 
b) for iniciado por h, m, n (aceita 
formas aglutinadas como circu e 


circum). 


qualquer (sempre) 
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Usa-se o hífen quando: 





Ós 
p sempre que conservem 
pré 
F autonomia vocabular. 
pró 




















Professor, e em quais casos NÃO SE EMPREGA o hífen nas formações por prefixação? E 




















5 








Bom, segundo o Acordo de 1990: 
a) não ocorre hífen nas formações em que o prefixo termina em vogal e o segundo ele- 
mento começa por “r” ou “s”, devendo estas consoantes duplicar-se, prática aliás já generali- 


zada em palavras deste tipo pertencentes aos domínios científico e técnico: 


antirreligioso 
antissemita 
contrarregra 
contrassenha 
cosseno 
extrarregular 
infrassom 
minissaia, 
biorritmo 
biossatélite 
eletrossiderurgia 
microssistema 
microrradiografia 


b) não ocorre hífen nas formações em que o prefixo termina em vogal e o segundo ele- 
mento começa por vogal diferente, prática esta em geral já adotada também para os termos 
técnicos e científicos: 


antiaéreo 
coeducação 
extraescolar 
aeroespacial 
autoestrada 
autoaprendizagem 
agroindustrial 
hidroelétrico 
plurianual 
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c) não ocorre hífen em formações que contêm em geral os prefixos “des” e “in” e nas 
quais o segundo elemento perdeu o “h” inicial: 


desumano 
desumidificar 
inábil 
inumano 


Segundo o Acordo de 1990, nas formações por sufixação (aquelas em que o segundo ele- 
mento ocorre após o radical) apenas se emprega o hífen nos vocábulos terminados por sufi- 
xos de origem tupi-guarani que representam formas adjetivas, como “açu”, “guaçu” e “mirim”, 
quando o primeiro elemento acaba em vogal acentuada graficamente ou quando a pronúncia 


exige a distinção gráfica dos dois elementos: 


amoré-guaçu 
anajá-mirim 
andá-açu, 
capim-açu 
Ceará-Mirim 


Para encerrar, vamos estudar a Base XVII, a qual aborda o hífen na ênclise, na mesóclise 
(tmese) e com o verbo “haver”. 

A ênclise e a mesóclise (ou “tmese”) são colocações pronominais em relação ao verbo. 
Na ênclise, o pronome ocorre após o verbo; na mesóclise (“entregou-se”), o pronome ocorre 
entre o radical verbal e a flexão (“dar-te-ei”). Segundo o Acordo de 1990, emprega-se o hífen 
na ênclise e na mesóclise (como acabamos de mostrar). 

Para tornar o conteúdo 100% fiel ao que está registrado no Acordo de 1990, apresento 
mais três pontos (minúcias teóricas): 

* Não se emprega o hífen nas ligações da preposição “de” às formas monossilábicas do 

presente do indicativo do verbo “haver”: 


hei de 
hás de 
hão de 


* Embora estejam consagradas pelo uso as formas verbais “quer” e “requer”, dos verbos 
“querer” e “requerer”, em vez de “quere” e “requere”, estas últimas formas conservam- 


-se, no entanto, nos casos de ênclise: “quere-o(s)”, “requere-o(s)”. Nestes contextos, as 
formas (legítimas, aliás) “qué-lo” e “requé-lo” são pouco usadas. 
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* Usa-se também o hífen nas ligações de formas pronominais enclíticas ao advérbio 


” “ 


“eis” ("eis-me”, “ei-lo”) e ainda nas combinações de formas pronominais do tipo “no- 


vu 


“lo”, “vo-las”, quando em próclise. 


Bom, finalizamos nossa primeira aula. Podemos agora fazer um resumo de tudo o que 
aprendemos e, em seguida, trabalhar bastante na resolução de questões. Ao trabalho! 
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RESUMO 








Em nossa aula, vimos que os sons da língua (chamados fonemas) são divididos em seg- 
mentais e suprassegmentais. Os sons segmentais podem ser “separados”, “segmentados” na 
cadeia falada. Há dois tipos de sons segmentais: (i) as vogais, as quais são produzidas sem 
a interrupção do ar que sai dos pulmões; e (ii) as consoantes, que são produzidas com algum 
tipo de interrupção do ar que sai dos pulmões. Já os sons suprassegmentais são aqueles que 
não podem ser segmentados. Esses sons ocorrem simultaneamente aos sons segmentais. 
Em nossa aula, tratamos do suprassegmento acento. Toda essa classificação, como sabe- 
mos, ocorre no âmbito da oralidade. 

No âmbito da escrita, os sons segmentais (vogais e consoantes) são representados pelo 
alfabeto. A ortografia oficial dita as formas corretas de se registrar os vocábulos de uma 
língua (norma gramatical). A acentuação, por sua vez, indica a posição da sílaba tônica (pro- 
priedade suprassegmental). 

Sobre as regras de acentuação gráfica, vimos que todas as proparoxítonas devem ser 
acentuadas. Em relação às paroxítonas, vimos que não são acentuadas as que terminam em 
a(s), e(s), o(s) e em(ns). No caso das oxítonas, são acentuadas as que terminam em a(s), e(s), 
o(s) e em(ns). 

Quando estudamos o conteúdo de ortografia oficial, vimos que há quatro padrões impor- 
tantes: os dígrafos (combinações de letras que representam um som); letras diferentes que 
representam o mesmo som (como em exato/rezar); mesma letra que representa sons distin- 
tos (xícara/exame); e letra que não representa nenhum som (como em hotel). 

Também demos destaque especial para os parônimos, que são vocábulos quase homôni- 
mos, mas que se diferenciam na grafia/pronúncia. 
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Proparoxitonas: todas são acentuadas ESCRITA / ORALIDADE 
Paroxiítona: mão são acentuadas as terminadas 
em a(s), e(s), o(s) e em (ns) Acentuação Gráfica 
Oxitonas: são acentuadas as que terminam em 


a(s), e(s), o(s) e em (ns) Consoantes: produzidas COM interrupção do 


arque sai dos pulmões 
Segmental 
o | o. Vogais: produzidas SEM interrupção do 
Parônimos: vocábulos quase homônimos, ORTOGRAFIA FONEMA arque sai dos pulmões 


mas que se diferenciam na grafia/pronúncia 


Dígrafos: combinação de letras que repre- Suprassegmental Acento 
sentam um som Ortografia 


Letras diferentes que representam o mesmo 
som 


Mesma letra que representa sons diferentes 
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cajá 
café 
í SÃO acentuadas as oxítonas terminadas ; 
SHITONA em a(s), e(s), o(s), em (ns) ca 
além 
a(s): casa(s) armazém 
dá NÃO são acentuadas as e(s): pente(s) 
Bê ACENTUAÇÃO GRÁFICA paroxitonas terminadas em o(s): sapato(s) 
vê em(ns): jovem(ns) 
trê = terminadas em ditongo crescente história 
ds SÃO acentuados os monossilabos tônicos (seguidos ou não de s) EBRiá 
nó terminados em a(s), e(s), o(s) ; 
PAROXITONA órgão 
nos terminadas em -ão(s) e -&(s) - 
é órfã 
MONOSSÍLABOS 
há terminadas em tritongo águem 
SÃO acentuadas fácil 
bem as paroxítonas 
Cem glúten 
quem NÃO são acentuados os monossílabos quórum 
terminados em -em(ns) arátar 
e qualquer outra terminação que Pa 
vens NAO SEJA a(s), e(s), o(s) em(ns) 
júri 
pôde x pode = ACENTOS —— 
= flexões verbais distintas DIFERENCIAIS tênis 
Femme tem MANTIDOS É mUS 
pôr (verbo x por (preposição) fórceps 
rápido 
sólido 


PROPAROXÍTONA TODAS as proparoxítonas SÃO acentuadas músico 
fôssemos 


fábrica 
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GLOSSÁRIO 








Acento fonológico: realce que uma sílaba ou uma palavra têm em comparação com ou- 
tras na mesma cadeia falada. 

Acento gráfico: maneira de indicar graficamente a sílaba acentuada; cada um dos sinais 
diacríticos que indicam fatos prosódicos ou especificam o timbre de vogais. No português, 
são três: acento agudo (), acento grave () e acento circunflexo (*). 

Átono: vogal, sílaba ou palavra destituída de acento tônico; atônico. 

Consoante: do ponto de vista articulatório, diz-se do som em que a corrente de ar encontra, 
na cavidade bucal, algum tipo de empecilho, seja total (oclusão), seja parcial (estreitamento). 

Diacrítico: sinal gráfico que se acrescenta a uma letra para conferir-lhe novo valor fonéti- 
co e/ou fonológico. Na ortografia do português, são diacríticos os acentos gráficos, a cedilha, 
o trema e o til. 

Escrita: representação da linguagem falada por meio de signos gráficos. 

Fonema: unidade mínima das línguas naturais no nível fonêmico, com valor distintivo 
(distingue morfemas ou palavras com significados diferentes, como faca e vaca). 

Grafia: representação escrita de uma palavra; escrita, transcrição. 

Hiato: grupo de duas vogais contíguas que pertencem a sílabas diferentes (aí, frio, saúde). 

Hífen: sinal em forma de um pequeno traço horizontal (-), usado para unir os elementos de 
palavras compostas, separar sílabas em final de linha e marcar ligações enclíticas e mesoclí- 
ticas (por exemplo, em guarda-chuva, aboli-/ção, telefonaram-lhe, fá-lo-ei). 

Letra: cada um dos sinais gráficos que representam, na transcrição de uma língua, um 
fonema ou grupo de fonemas. 

Maiúscula: letra de tamanho maior e formato próprio, cuja fonética é a mesma de sua cor- 
respondente minúscula, sendo geralmente usada em início de períodos e de nomes próprios 
e como fator de destaque de certas palavras. 

Minúscula: letra de tamanho menor em relação a sua correspondente maiúscula e de for- 
mato próprio, mais apropriado para os textos em geral. 

Nasalização: ato de pronunciar um som com ressonância nasal. 

Oral: que não é ou não está escrito; dito, realizado ou expresso de viva voz; verbal. 

Ortografia: conjunto de regras estabelecidas pela gramática normativa que ensina a grafia 
correta das palavras, o uso de sinais gráficos que destacam vogais tônicas, abertas ou fecha- 
das, processos fonológicos como a crase, os sinais de pontuação esclarecedores de funções 
sintáticas da língua e motivados por tais funções etc. 

Oxítona: vocábulo de duas sílabas ou mais cuja sílaba tônica é a última (por exemplo: 
café, coração, também, tatu). 

Paroxítona: vocábulo cuja sílaba tônica é a penúltima. 

Prefixo: afixo que vem antes da raiz. 
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Proparoxítona: vocábulo cuja acentuação tônica cai na antepenúltima sílaba (por exem- 
plo, catadióptrico, ênfase, maiêutica, vendíamos). 

Semivogal: som da fala ou fonema que apresenta um grau de abertura do canal bucal 
menor do que o das vogais e maior do que o das consoantes, e que ocorre no início ou fim 
da sílaba, nunca no meio (as mais comuns são as semivogais altas fechadas i e u, em pai, 
quadro, pau). 

Sílaba: vogal ou grupo de fonemas que se pronunciam numa só emissão de voz, e que, sós 
ou reunidos a outros, formam palavras. Unidade fonética fundamental, acima do som. 

Tônico: que, num vocábulo, se realiza com maior intensidade sonora; que recebe o acento 
de intensidade (diz-se da sílaba ou da vogal). 

Vogal: som da fala em cuja articulação a parte oral do canal de respiração não fica blo- 
queada nem constrita o bastante para causar uma fricção audível. 
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QUESTÕES DE CONCURSO 


001. (FCC/ANALISTA/PREFEITURA DE RECIFE/2019) 








Tempo é dinheiro 


O primeiro relógio mecânico de que se tem registro — um artefato movido pelo escoamento 
da água sobre uma roda — foi inventado no século V 11 | por um matemático e monge budista 
chinês chamado Yi Xing. Mas, quando os missionários jesuítas portugueses introduziram na 
China, no século XVI, o relógio mecânico acionado por pesos e cordas, a novidade provocou 
sensação e assombro na corte imperial. Mais do que qualquer outra novidade tecnológica 
europeia, o aparelho deslumbrou os até então reticentes chineses não só pelo engenho e pre- 
cisão, mas como fonte de enlevo e contemplação. 

Os relógios europeus foram recebidos pelos chineses como um convite, um estímulo à 
meditação sobre o fluxo da existência, e foram tratados como verdadeiros brinquedos meta- 
físicos. Jamais lhes ocorreu, porém, a ideia de tirar proveito daquele dispositivo visando dis- 
ciplinar a jornada de trabalho, impor o ritmo dos negócios ou pautar a circulação das riquezas 
entre os consumidores. 


(Adaptado de: GIANETTI, Eduardo. Trópicos utópicos. São Paulo: Companhia das Letras, 2016, p. 154) 


Está clara e correta a redação deste livre comentário sobre o texto: 

a) Deve ter ficado claro, para o leitor mais atento, a distinção entre a cultura dos ocidentais e 
a dos orientais, no que dizem respeito ao sentido do tempo e como se deve fluí-lo. 

b) Os chineses costumam ser pioneiros no mundo das invenções, ainda que muitas delas, 
como a do relógio mecânico, tenham surtido efeitos não previstos em sua intenção original. 
c) Maravilhados com as sugestões adversas do relógio português, os chineses deixavam de 
imaginar o quanto em seu próprio invento haveria de contribuir para o mundo dos negócios. 
d) Enlevo e contemplação são consequências imprevisíveis para um artefato, cujo sentido 
prático os portugueses haveriam de empenhar as contrapartidas do seu engenho. 

e) Já de há muitos séculos regulados pelos relógios, o mundo dos negócios têm imposto aos ho- 
mens a convicção que tempo é dinheiro, cujo axioma não soube encantar os místicos chineses. 


O importante desse item é a distinção TEM x TÊM. Na alternativa (e), a forma adequada é regis- 
trada sem acento circunflexo, já que concorda com o sujeito na terceira pessoa do SINGULAR 
(“o mundo dos negócios”). 

Letra b. 
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002. (FCC/TÉCNICO/SEMEF/2019) 


A corrida armamentista do consumo 


Imagine uma corrida em que os contendores se afastam cada vez mais do objetivo pelo 
qual competem. A corrida armamentista tem dinâmica e propriedades conhecidas: um país 
decide se armar; os países vizinhos sentem-se vulneráveis e decidem fazer o mesmo a fim de 
não ficarem defasados; sua reação, porém, deflagra uma nova rodada de investimento bélico 
no primeiro país, o que obriga os demais a seguirem outra vez os seus passos. A escalada ar- 
mamentista leva os participantes a dedicarem uma parcela crescente de sua renda e trabalho 
à garantia da segurança externa, mas o resultado é o contrário do pretendido. 

A corrida do consumo tem uma lógica semelhante à da corrida armamentista. Nenhum 
consumidor é uma ilha: existe uma forte e intrincada interdependência entre os anseios de 
consumo das pessoas. Aquilo que cada uma delas sente que “precisa” ou “nãopode viver 
sem” depende não só dos seus “reais desejos e necessidades”, mas também, e talvez sobre- 
tudo, ao menos nas sociedades mais afluentes, daquilo que os outros ao seu redor possuem. 
A cada vez que um novo artigo de consumo é introduzido no mercado, o equilíbrio se rompe 
e o desconforto causado pela percepção da falta impele à ação reativa da compra do bem. 

Em ambas as corridas - a armamentista e a do consumo - a lógica da situação obriga a 
todos a correrem cada vez mais,como hamsters confinados a esferas rotatórias, para não 
sair do lugar. 


(Adaptado de: GIANETTI, Eduardo. Trópicos utópicos. São Paulo: Companhia das Letras, 20716, p. 102-103) 


Está clara e correta a redação deste livre comentário sobre o texto: 

a) O autor do texto acredita que as corridas mais competitivas são aquelas cujos participan- 
tes jamais se satisfazem com algum resultado alcançado. 

b) Nada satisfazem mais as pessoas obsecadamente competitivas do que haverem cada vez 
mais e mais metas a se alcançarem. 

c) Para muitos o mérito das corridas mais competitivas residem no fato de que nunca se che- 
gam aos melhores resultados. 

d) São próprias das competições extremadas as pessoas se envolverem tanto com a disputa 
que perdem o censo mesmo do limite. 

e) Por mais que se empenhe na competição os competidores mais fanatisados parece que de 
fato não tem o desejo de chegar à seus objetivos. 


Vamos aos desvios de cada item incorreto: 


b) a palavra “obcecado” é grafada com “c”. 
c) erro de concordância: o verbo “reside” concorda com “o mérito”. 
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us 


d) a palavra “senso” (faculdade de julgar) é grafada com “s”. 
e) erro de concordância (“empenhem” concorda com “competidores”); a palavra “fanatizado” é 


grafado com “z”; não ocorre crase em “chegar a seus objetivos”. 
Letra a. 


003. (FCC/ESCRITURÁRIO/BANRISUL/2019) 


Retratos fiéis 


Não sei por que motivo há de a gente desenhar tão objetivamente as coisas: o galho 
daquela árvore exatamente na sua inclinação de quarenta e três graus, o casaco daquele 
homem justamente com as ruguinhas que no momento apresenta, e o próprio retratado com 
todos seus pés-de-galinha minuciosamente contadinhos... Para isso já existe há muito tem- 
po a fotografia, com a qual jamais poderemos competir em matéria de objetividade. 

Se, para contrabalançar minhas lacunas, me houvesse Deus concedido o invejável dom 
da pintura, eu seria um pintor lírico (o adjetivo não é bem apropriado, mas vai esse mesmo 
enquanto não ocorrer outro). Quero dizer, o modelo serviria tão só do ponto de partida. O res- 
tante eu transfiguraria em conformidade com meu desejo de fantasia e poder de imaginação. 


(Adaptado de: QUINTANA, Mário. Na volta da esquina. Porto Alegre: Globo, 1979, p. 88) 


Está clara e correta a redação deste livre comentário sobre o texto: 

a) O poeta Mário Quintana não demonstra admiração pelo excesso de fidedignidade com que 
alguns pintores desejam retratar as coisas. 

b) Trata-se de uma velha discussão, sobre se na arte da fotografia tem detalhes que nenhum 
pintor haverá de se sobrepor. 

c) Na antiguidade clássica, onde o intento da pintura realista prevalescia, mesmo assim ela 
não alcançava ser tão fotográfica. 

d) Se lhe proviessem como um pintor lírico, caso Deus assim lhe favorecesse, o poeta Mário 
Quintana disporia-se a transfigurar o real. 

e) O poeta acredita de que seria capaz de criativas invenções, tendo por base alguma figura 
em cuja devesse representar com direito à essa liberdade. 


Vamos aos desvios de cada item incorreto: 

b) erro de pontuação (não pode haver vírgula entre “discussão” e “sobre”. 
c) a grafia correta é “prevalecia”, com “c”. 

d) inadequação na flexão das formas verbais. 

e) inadequação nas regências e no registro da crase. 


Letra a. 
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004. (FCC/ESCRITURÁRIO/BANRISUL/2019) 


A chave do tamanho 


O antes de nascer e o depois de morrer: duas eternidades no espaço infinito circunscre- 
vem o nosso breve espasmo de vida. A imensidão do universo visível com suas centenas de 
bilhões de estrelas costuma provocar um misto de assombro, reverência e opressão nas pessoas. 
“O silêncio eterno desses espaços infinitos me abate de terror”, afligia-se o pensador francês 
Pascal. Mas será esse necessariamente o caso? 

O filósofo e economista inglês Frank Ramsey responde à questão com lucidez e bom hu- 
mor: “Discordo de alguns amigos que atribuem grande importância ao tamanho físico do uni- 
verso. Não me sinto absolutamente humilde diante da vastidão do espaço. As estrelas podem 
ser grandes, mas não pensam nem amam - qualidades que impressionam bem mais do que 
o tamanho. Não acho vantajoso pesar quase cento e vinte quilos”. 

Com o tempo não é diferente. E se vivêssemos, cada um de nós, não apenas um punhado 
de décadas, mas centenas de milhares ou milhões de anos? O valor da vida e o enigma da 
existência renderiam, por conta disso, os seus segredos? E se nos fosse concedida a imor- 
talidade, isso teria o dom de aplacar de uma vez por todas o nosso desamparo cósmico e as 
nossas inquietações? Não creio. Mas o enfado, para muitos, seria difícil de suportar. 


(Adaptado de: GIANETTI, Eduardo. Trópicos utópicos. São Paulo: Companhia das Letras, 2016, p. 35) 


Está clara e correta a redação deste livre comentário sobre o texto: 

a) Diante do infinito do tempo e do espaço, o homem tem experimentado diferentes sensa- 
ções, que vão da angústia existencial à confiança na marcha civilizatória. 

b) Por conta do infinito, que se antepara a ele, os homens temem ou confiam, segundo à va- 
riedade de suas índoles e de seus momentos históricos. 

c) Durante a história observa-se fatores distintos que conduzem a humanidade a sentimen- 
tos diversos, em cujos há enorme diversidade de propósitos. 

d) Muitos julgam constituir-se como nosso principal deslise o fato de sermos mortais, o que 
não significa que o contrário pudesse reverter em algo melhor. 

e) Para muitos de nós não há de faltar inúmeras justificativas para ver que antes de sermos 
imortais, talvez precisássemos aprimorar o que já somos. 


Vamos aos desvios de cada item incorreto: 
b) erro no registro da crase. 

c) erro de concordância. 

d) a grafia correta é “deslize”, com “z”. 

e) erro na construção do período. 


Letra a. 
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005. (FCC/ASSISTENTE/PREFEITURA DE RECIFE/2019) A frase redigida com clareza e em 
conformidade com a norma-padrão da língua é: 

a) Além de poeta, Alberto da Cunha Melo foi jornalista e sociólogo. Nasceu em Jaboatão, Per- 
nambuco, em 8 de abril de 1942, e morreu no Recife, em 13 de outubro de 2007. 

b) Pertencente à Geração 65 de poetas pernambucanos, seus dois primeiros livros de poemas 
viram à público em separata da Revista Estudos Universitários, da UFPE. 

c) A Editora Record em 20717, lançou a Poesia completa, de que foi organizado por Cláudia 
Cordeiro Tavares da Cunha Melo, viuva e curadora da obra do poeta. 

d) Seu livro O cão de olhos amarelos & outros poemas inéditos foi agraciado merecidamente, 
ao Prêmio de Poesia da Academia Brasileira de Letras, no ano de 2007. 

e) Alberto da Cunha Melo é considerado hoje, um dos poetas mais expressivos da língua por- 
tuguesa, de cuja obra já foi traduzida para diferentes idiomas. 


Vamos aos desvios de cada item incorreto: 

b) erro no registro da crase. 

c) erro de pontuação/construção do período. A palavra “viúva” recebe acento gráfico. 
d) erro de pontuação/construção do período. 

e) erro de pontuação/construção do período. 

Letra a. 


006. (FCC/ASSISTENTE/PREFEITURA DE RECIFE/2019) Todas as palavras estão grafadas 
corretamente em: 

a) Talvez restem poucas reminiscências no imaginário coletivo dos males de algumas doen- 
ças evitadas pela vacinação. 

b) Os médicos reinvindicam uma maior aderencia dos pacientes às campanhas esclarecedo- 
ras sobre a vacinação. 

c) O medo de que as vacinas façam mau às crianças tem levado o Ministério da Saúde a rever 
suas estrategias. 

d) A ignorancia quanto aos riscos das vacinas se extende das camadas mais pobres às mais 
abastadas da população. 

a) O ideal é que os responsáveis vacinem seus filhos expontaneamente, visando protege-los 
e colaborando com o coletivo. 


Vamos aos desvios de cada item incorreto: 
b) a grafia adequada é “reivindicar”, sem o “nº; a grafia correta é “aderência”. 
c) por se tratar de advérbio, a forma adequada é “mal”, a grafia correta é “estratégias”, com 


acento gráfico. 
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Zu us 


d) a grafia correta é “ignorância”, com acento gráfico; a grafia correta é “estende”, com “s”. 


e) a grafia correta é “espontaneamente”, com “s”; a forma “protegê-los” recebe acento gráfico. 
Letra a. 


007. (FCC/TÉCNICO/TJ-AP/2014) Acentuam-se devido à mesma regra os seguintes 
vocábulos: 

a) também, mantêm, experiências. 

b) indígenas, séculos, específico 

c) acúmulo, importância, intercâmbio. 

d) políticas, história, Pará. 

e) até, três, índios. 


Todas as palavras presentes na alternativa (b) são acentuadas por serem proparoxítonas). 
Letra b. 


008. (FCC/AGENTE/TCE-SP/2017) 


Sempre se imaginou que o uso exagerado de smartphones e tablets, com o corpo curvado 
e a atenção sugada pelatela, pudesse fazer. -  paraocorpo. Estudos recentes constatam: faz 
sim. Uma das pesquisas revela um malefício surpreendente: o. eletrônico acelera o 
surgimento de rugas no pescoço. Criou-se até um termo, tech neck (neck é pescoço, em in- 
glês), para designar os que resultam da postura equivocada. Um trabalho coordenado 
pela Universidade Chung-Ang, da Coreia do Sul, mostrou que mulheres a partir dos 29 anos 
apresentaram vincos na região do pescoço — enquanto o natural seria depois do 40. O ponto 
em comum entre as pessoas investigadas: o. uso dos eletrônicos. 





(Taís Botelho. Erga a cabeça! Veja, 16.08.2017. Adaptado) 


De acordo com a norma-padrão, as lacunas do texto devem ser preenchidas, respectiva- 
mente, com: 

a) mal... vicio ... prejuizos ... mal 

b) mau ... vício ... prejuízos ... mau 

c) mau ... vicio ... prejuizos ... mal 

d) mal... vício ... prejuízos ... mau 

e) mau ... vício ... prejuizos ... mal 
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Podemos resolver a questão observando o fato de que não há possibilidade de a palavra “pre- 
juízo” não ser acentuada. Eliminamos, assim, as alternativas (a), (c) e (e). A palavra “vício”, 
na segunda coluna, é um substantivo, por isso sempre deve ser acentuada (“vício”). Por fim, 
temos que separar as classes gramaticais de “mal” x “mau”: 

“Mau” é adjetivo 

“Mal” é advérbio 

“fazer mal para o corpo” é um claro exemplo de forma adverbial (modifica o verbo fazer). 

“o mau uso dos eletrônicos” é um claro exemplo de forma adjetival (modifica o substan- 
tivo “uso”. 

Letra d. 


009. (FCC/DIRETOR/PREFEITURA DE CAMPINAS-SP/2016) A letra maiúscula inicial é usada 
nos nomes que designam instituições. Um exemplo da regra é: 

a) Pontifícia Universidade Católica. 

b) Brasil. 

c) Porto Alegre. 

d) Nerlei Fidelis. 

e) Pátria. 


A alternativa (a) é a única em que há um nome que designa uma instituição (uma universida- 
de). Os demais itens designam, respectivamente, o nome de um país (b), o nome de uma cida- 
de (c), um nome próprio (d) e um substantivo categorizado (e). 

Letra a. 


010. (FCC/DIRETOR/PREFEITURA DE CAMPINAS-SP/2016) Afrase em que as regras de orto- 
grafia e acentuação estão plenamente respeitadas é: 

a) A bicicleta tem se mostrado uma excelente alternativa de transporte em curtas e médias 
distâncias. 

b) É nescessário que haja um convivio pacifico entre os diversos meios de transporte dentro 
da cidade. 

c) A população deve se concientizar da importancia de dar preferencia aos meios de trans- 
porte públicos. 

d) Os serviços de entrega realizados por ciclistas tem aumentado na maioria das metropolis 
brasileiras. 
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e) Há iniciativas favoraveis aos ciclistas, mais eles ainda encontram muitos impecilhos em 
seus trajetos. 


Estamos diante de uma questão que mescla ortografia e acentuação. A alternativa (a) é a 
única em que todas as palavras estão corretamente grafadas. Nos demais itens, há desvio às 
regras de ortografia e acentuação, como indicado a seguir: 





Item Forma incorreta Forma correta 
(B) nescessário necessário 
convivio convívio 
(C) concientizar conscientizar 
importancia importância 
(D) tem têm 
metropolis metrópoles 
(E) favoraveis favoráveis 
impecilhos empecilhos 


Letra a. 


011. (FGV/AUXILIAR/PREFEITURA DE SALVADOR-BA/2017) A palavra “década” tem acento 
gráfico pela mesma razão que o vocábulo: 

a) após. 

b) trágica. 

c) além. 

d) ninguém. 

e) matá-lo. 


A palavra “década” é uma proparoxítona (e todas as proparoxítonas são acentuadas). O mes- 
mo ocorre com a palavra “trágica”, presente na alternativa (b). As palavras dos itens (a), (c), (d) 
e (e) são acentuadas por serem, todas, oxítonas. 

Letra b. 


012. (FGV/AUXILIAR/PREFEITURA DE SALVADOR-BA/2017) A palavra “sucuri” não leva acen- 
to em sua sílaba tônica. Assinale a opção que apresenta outra palavra que não recebe acento 
pela mesma regra. 

a) Lua 

b) Marejado 

c) Caju 
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d) Ideia 
e) Rochedo 


Dentre todas as palavras, apenas “caju” é oxítona. Tanto “sucuri” quanto “caju” NÃO se enqua- 
dram na regra de acentuação das oxítonas (SÃO acentuadas as oxítonas terminadas em a(s), 
e(s), o(s), em(ns)). 

Letra c. 


013. (FGV/TÉCNICO/AL-BA/2014) “Têm” é uma palavra que leva acento a fim de indicar, 
ao leitor, que se trata da forma de terceira pessoa do plural e não do singular. Assinale a op- 
ção que indica o vocábulo que recebe acento obrigatoriamente, já que só existe com a forma 
acentuada. 

a) Público 

b) Saúva 

c) Hieróglifo 

d) História 

e) Xérox 


A questão faz a seguinte pergunta: existe a possibilidade de a palavra não ser grafada com o 
acento? Podemos confirmar que isso pode ocorrer com as seguintes palavras: 

Hieroglifo (possui dupla grafia) 

Xerox (possui dupla grafia) 

“publico” (eu publico um artigo por ano). 

“historia” (ele historia os acontecimentos políticos (do verbo “historiar”)). 

A única palavra que não pode ocorrer sem o acento é “saúva”, porque inexiste a forma “sauva”. 
Letra b. 


014. (FGV/ANALISTA/AL-RO/2018) Assinale a opção que apresenta a frase em que a forma 
verbal destacada está corretamente acentuada. 

a) “Nas grandes coisas, os homens se mostram como lhes convém se mostrar; nas pequenas 
mostram-se como são”. 

b) “Dêem-nos as coisas supérfluas da vida e dispensaremos o necessário”. 

c) “O envelhecimento ocorre apenas dos 25 aos 30 anos. O que se obtêm até esse momento 
é o que se conservará para sempre”. 

d) “Quase todos os jovens mantém a própria opinião em situações polêmicas”. 

e) “O velho detêm a sabedoria de gerações”. 
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Na alternativa (a), estamos diante de um sujeito oracional (se mostrar), por isso a forma ver- 
bal está indicando concordância com a terceira pessoa do singular. Os registros corretos das 
demais alternativas são os seguintes: 

b) “Deem-nos as coisas supérfluas da vida e dispensaremos o necessário”. 

c) “O envelhecimento ocorre apenas dos 25 aos 30 anos. O que se obtém até esse momento 
é o que se conservará para sempre”. 

d) “Quase todos os jovens mantêm a própria opinião em situações polêmicas”. 

e) “O velho detém a sabedoria de gerações”. 

Letra a. 


015. (FGV/TÉCNICO/AL-BA/2014) Em um texto está presente a forma “sabê-lo-á”, corres- 
pondente à forma de futuro do presente do verbo “saber” acompanhada de um pronome 
mesoclítico. 

Diante dessa forma gráfica, o revisor de texto deve: 

a) retirar o acento da primeira forma, pois nenhum vocábulo em língua portuguesa pode apre- 
sentar dois acentos gráficos. 

b) retirar o acento agudo da forma “a”, pois nenhum vocábulo em língua portuguesa pode 
apresentar dois acentos gráficos. 

c) conservar os dois acentos, pois se trata, na verdade, historicamente, de dois vocábulos: o 
verbo saber e o verbo haver. 

d) conservar os dois acentos, pois a intromissão da forma mesoclítica provocou o “esqueci- 
mento” de que se trata de um só vocábulo. 

e) reescrever a frase onde se encontra essa forma, pois a mesóclise indica a presença de lin- 
guagem erudita e provocadora de estranhamento. 


A forma sabê-lo-á está corretamente grafada. Trata-se, como informa a alternativa (c), de uma 
forma mesoclítica, em que a forma verbal recebe acento por ser oxítona e a forma -á recebe 
acento por herdar tonicidade do verbo haver (ele há de sabê-lo). 

Letra c. 


016. (FGV/TÉCNICO/TJ-AL/2018) Duas palavras que obedecem à mesma regra de acentua- 
ção gráfica são: 

a) indébita / também; 

b) história / veículo; 

c) crônicas / atribuídos; 
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d) coíba / já; 
e) calúnia / plágio. 


Vamos observar cada regra de acentuação: 

a) proparoxítona, oxítona 

b) paroxítona, proparoxítona (ou hiato) 

c) proparoxítona, hiato 

d) hiato, monossílabo 

e) paroxítona, paroxítona 

Assim, a alternativa (e) é a que possui palavras acentuadas pela mesma razão (são paroxíto- 
nas terminadas em ditongo crescente). 

Letra e. 


017. (FGV/ESPECIALISTA/ALERJ/2017) Com relação aos ditongos ÉI/ÓI, o Novo Acordo Orto- 
gráfico retirou o acento gráfico do seguinte par de palavras: 

a) destróier/caracóis; 

b) jibóia/odisséia; 

c) méier/alcalóide; 

d) constrói/colméia; 

e) pastéis/ovóide. 


Segundo o Novo Acordo, não se acentuam graficamente os ditongos representados por ei e 
oi da sílaba tônica das palavras paroxítonas. Assim, não se acentuam as palavras “jiboia” e 
“odisseia”. 

Letra b. 


018. (FGV/ASSISTENTE/MPE-BA/2017) As duas palavras que são acentuadas graficamente 
em função da mesma regra são: 

a) científicas / reúne; 

b) saúde / hábito; 

c) saudável / índice; 

d) cardíacos / será; 

e) família / cardápios. 
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Vamos observar cada regra de acentuação: 

a) proparoxítona, hiato 

b) hiato, proparoxítona 

c) paroxítona, proparoxítona 

d) hiato, oxítona 

e) paroxítona, paroxítona 

Assim, a alternativa (e) é a que possui palavras acentuadas pela mesma razão (são paroxíto- 
nas terminadas em ditongo crescente). 

Letra e. 


019. (FGV/AUXILIAR/PREFEITURA DE SALVADOR-BA/2017) Assinale a opção que indica a 
separação silábica errada. 

a) Meados = me-a-dos. 

b) Passado = pas-sa-do. 

c) Esmagamento = es-ma-ga-men-to. 

d) Desesperadamente = des-es-pe-ra-da-men-te. 

e) Fantasma = fan-tas-ma. 


A separação da palavra “desesperadamente” deve ser feita da seguinte forma: “de-ses-pe-ra- 
-da-men-te” 
Letra d. 


020. (FGV/AUXILIAR/PREFEITURA DE OSASCO-SP/2014) O vocábulo abaixo que contém um 
dígrafo é: 

a) zeloso; 

b) cocheira; 

c) animal; 

d) estar; 

e) pobre. 


Um dígrafo é caracterizado pela representação de um fonema por duas letras. No caso da 
palavra “cachoeira”, as letras ch representam apenas um som. Estamos diante, então de um 
dígrafo: cachoeira. 

Letra b. 
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021. (IBFC/ASSISTENTE/CÂMARA DE ARARAQUARA/2016) Leia as opções abaixo e assinale 
a alternativa que não apresenta erro ortográfico. 

a) Plocrastinar - idiossincrasia - abduzir 

b) Proclastinar - idiosincrasia - abduzir 

c) Plocrastinar- idiossincrasia - abiduzir 

d) Procrastinar - idiossincrasia - abduzir 


Os registros corretos são 
“Procrastinar” (com pr e cr) 
“Idiossincrasia” (com ss es) 
“Abduzir” (com bd e z). 
Letra d. 


022. (IBFC/TÉCNICO/PREFEITURA DE DIVINÓPOLIS-MG/2018) Com base em seus conheci 
mentos linguísticos, assinale a alternativa em que se indica, CORRETAMENTE, o elemento 
em destaque. 

a) preferia — ditongo. 

b) sair — hiato. 

c) conceito — dígrafo. 

d) esquina — encontro consonantal. 


Em (a), podemos observar um encontro consonantal. Em (b), vemos efetivamente um hiato 
(sair). Em (c), vemos um ditongo. Em (d), por fim, temos um dígrafo. 
Letra b. 


023. (IBFC/AGENTE/EMBASA/2017) Assinale a alternativa em que as duas palavras devem 
ser obrigatoriamente acentuadas. 

a) Critica — sofa. 

b) Violencia — reporter. 

c) Enfase — vivencia. 

d) Especifica — lamentavel. 


Uma palavra ser obrigatoriamente acentuada é igual a: a palavra não existir (não ocorrer) em 
nenhum contexto. 
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Em (a), temos a possibilidade de registrar a palavra “Ele critica a irmã com frequência”. Em (c), 
ocorre o mesmo: “Ele vivencia todas as mudanças políticas de sua época”. Em (d), é possível 
registrar “A tabela especifica os valores nutricionais”. 

Na alternativa (b), não há contexto em que as palavras “violencia” e “reporter” ocorram sem 
acentuação. 

Letra b. 


024. (IBFC/AUXILIAR/POLÍCIACIENTÍFICA-PR/2017) Dentre as palavras abaixo, presentesno 
texto, assinale a opção cujo vocábulo é acentuado por uma regra diferente da que justifica a 
acentuação dos demais. 

a) cérebro. 

b) indivíduo. 

c) únicos. 

d) achávamos. 

e) diagnóstico. 


mu” vu 


As palavras “cérebro”, “únicos”, “achávamos” e “diagnóstico” são todas proparoxítonas. A pala- 
vra “indivíduo”, diferentemente, é uma paroxítona. 
Letra b. 


025. (IBFC/FUNDAMENTAL/MGS/2017) 


Estranhas Gentilezas 


Ivan Angelo 


Estão acontecendo coisas estranhas. Sabe-se que as pessoas nas grandes cidades não 
têm o hábito da gentileza. Não é por ruindade, é falta de tempo. Gastam a paciência nos ôni- 
bus, no trânsito, nas filas, nos mercados, nas salas de espera, nos embates familiares, e de- 
pois economizam com a gente. 

Comigo dá-se o contrário, é o que estou notando de uns dias para cá. Tratam-me com 
inquietante delicadeza. Já captava aqui e ali sinais suspeitos, imprecisos, ventinho de asas 
de borboleta, quase nada. A impressão de que há algo estranho tomou meu corpo mesmo foi 
na semana passada. Um vizinho que já fora meu amigo telefonou-me desfazendo o engano 
que nos afastava, intriga de pessoa que nem conheço e que afinal resolvera esclarecer tudo. 
Difícil reconstruir a amizade, mas a inimizade morria ali. 
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Como disse, eu vinha desconfiando tenuemente de algumas amabilidades. O episódio do 
vizinho fez surgir em meu espírito a hipótese de uma trama, que já mobilizava até pessoas 
distantes. E as próximas? 

Tenho reparado. As próximas telefonam amáveis, sem motivo. Durante o telefonema fico 
aguardando o assunto que estaria embrulhado nos enfeites da conversa, e ele não sai. Um 
número inesperado de pessoas me cumprimenta na rua, com acenos de cabeça. Mulheres, 
antes esquivas, sorriem transitáveis nas ruas dos Jardins! . Num restaurante caro, o maitre?, 
com uma piscadela, fura a demorada fila de executivos à espera e me arruma rapidinho uma 
mesa para dois. Um homem de pasta que parecia impaciente à minha frente me cede o último 
lugar no elevador. O jornaleiro larga sua banca na avenida Sumaré e vem ao prédio avisar-me 
que o jornal chegou. Os vizinhos de cima silenciam depois das dez da noite. 

[...] 

Que significa isso? Que querem comigo? Que complô é este? Que vão pedir em troca de 
tanta gentileza? 

Aguardo, meio apreensivo, meio feliz. 

Interrompo a crônica nesse ponto, saio para ir ao banco, desço pelas escadas porque al- 
guém segura o elevador lá em cima, o segurança do banco faz-me esvaziar os bolsos antes 
de entrar na porta giratória, enfrento a fila do caixa, não aceitam meus cheques para pagar 
contas em nome de minha mulher, saio mal-humorado do banco, atravesso a avenida arris- 
cando a vida entre bólidos3, um caminhão joga-me água suja de uma poça, o elevador conti- 
nua preso lá em cima, subo a pé, entro no apartamento, sento-me ao computador e ponho-me 
de novo a sonhar com gentilezas. 

Vocabulário: 

! bairro Jardim Paulista, um dos mais requintados de São Paulo 

2 funcionário que coordena agendamentos entre outras coisas nos restaurantes 
3 carros muito velozes 


Em “nas ruas dos Jardins!” (4º8), a palavra em destaque foi escrita com letra maiúscula por 
se tratar de: 

a) um erro de grafia. 

b) um destaque do autor 

c) um substantivo próprio. 

d) um substantivo coletivo. 


O uso padrão das maiúsculas é o de marcar substantivos próprios (ou termos que são assim 
analisados). É esse o caso de “Jardins”, que nomeia uma região de São Paulo. 
Letra c. 
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026. (IBFC/FUNDAMENTAL/MGS/2017) Dentre as palavras abaixo, retiradas do primeiro pa- 
rágrafo, assinale a única que NÃO possui encontro vocálico. 

a) acontecendo. 

b) ruindade. 

c) paciência. 

d) familiares. 


Para ocorrer encontro vocálico, é preciso que duas vogais estejam contíguas. Vejamos: 
b) ruindade. 

c) paciência. 

d) familiares. 

No caso da palavra acontecendo, não identificamos vogais contíguas. 

Letra a. 


027. (IBFC/FARMÁCIA/SEPLAG-MG/2013) Assinale abaixo a alternativa cujas palavras são 
acentuadas pela mesma regra de “abóbora”, “bobó” e “míssil”, respectivamente. 

a) música/cipó/terrível. 

b) cérebro/mó/ difícil. 

c) necrotério/bobó/pênsil. 

d) titânico/pó/fácil. 


A palavra “abóbora” é proparoxítona. Com isso, eliminamos a alternativa (c), já que “necrotério” 
é paroxítona. A palavra “bobó” é oxítona, por isso eliminamos as alternativas (c) e (d). Pronto, 
resta apenas a alternativa (a). 

Letra a. 


028. (IBFC/AUXILIAR/HEMOMINAS/2013) Assinale a alternativa que completa, correta e res- 
pectivamente, as lacunas. 

|- Omeuavônão bem. 

Il - Minha mãe sofre com 


a) encherga — enxaquecas 
b) enxerga — enxaquecas 
c) encherga — enchaquecas 
d) enxerga — enxaquecas 
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As grafias corretas são as seguintes: 

| - O meu avô não enxerga bem. 

|| — Minha mãe sofre com enxaquecas. 
Letra b. 


029. (IBFC/ENGENHEIRO/EBSERH/2013) Assinale a alternativa que completa, correta e res- 
pectivamente, as lacunas. 
| - O médico atende 
Il - Devemos obedecer 


cinco anos naquela clínica. 
regras do hospital. 








aja-as 


As grafias corretas são as seguintes: 

| - O médico atende há cinco anos naquela clínica. 

[verbo haver no sentido de tempo decorrido] 

|| - Devemos obedecer às regras do hospital. 

[crase ocorre porque há preposição (regida pelo verbo obedecer) e artigo feminino plural]. 
Letra c. 


030. (IBFC/TÉCNICO/EBSERH/2013) Assinale a alternativa que completa, correta e respecti- 
vamente, as lacunas. 

O prazofoi. . eainscriçãoseráde 16.  20de outubro. 

a) extendido — a 

b) extendido — à 

c) estendido — à 

d) estendido — a 


O registro ortográfico correto é “estendido”. Como não há artigo em “de 16”, também não ha- 
verá (por paralelismo e pelo fato de os dias serem termos masculinos) artigo antes de 20 de 
outubro — e por isso não há crase. 

Letra d. 
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031. (VUNESP/AGENTE/PC-SP/2018) A alternativa em que todas as palavras estão correta- 
mente grafadas é: 

a) A pretenção do acusado não foi acatada: ele queria tratamento de excessão. 

b) A justiça não admite privilégios que sejam empecilhos à aplicação da lei. 

c) Eles fazem juz a um prêmio por sua grande dedicação aos desassistidos. 

d) O excesso de zelo levou o rapaz a amenisar a versão dos fatos. 

e) Durante a viajem, foi preciso fazer a converção da moeda. 


Vou indicar as palavras grafadas incorretamente e, em seguida, apresentarei as formas cor- 
retamente grafadas: 

a) A pretenção do acusado não foi acatada: ele queria tratamento de excessão. 

“pretensão”, “exceção”. 

c) Eles fazem juz a um prêmio por sua grande dedicação aos desassistidos. 

“jus”. 

d) O excesso de zelo levou o rapaz a amenisar a versão dos fatos. 

“amenizar”. 

e) Durante a viajem, foi preciso fazer a converção da moeda. 


“viagem”; “conversão”. 
Letra b. 


032. (FCC/PGE-BA/ASSISTENTE DE PROCURADORIA/2013) As palavras “chapéu”, “cris- 
tão” e “transmissão” estão corretamente flexionadas em: 

a) os chapéis - os cristãos - as transmissões. 

b) os chapéus - os cristães - as transmissães. 

c) os chapéus - os cristãos - as transmissões. 

d) os chapéus - os cristãos - as transmissães. 

e) os chapéis - os cristães - as transmissões. 


Vamos por partes. Primeiramente, o plural de “chapéu” é realizado apenas pela adição da desi- 


nu AR) 


nência “-s”: “chapéus”. Assim, eliminamos as alternativas (a) e (e). O plural de “cristão” também 
é realizado pela adição da desinência “-s”: “cristãos”. Alternativa (b) eliminada. Resta apenas 
a análise do plural de “transmissão”, que é formado como “transmissões”. Assim, a alternativa 
correta é a (c). 


Letra c. 
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033. (FCC/TÉCNICO/ALESE/2018) Todas as palavras estão acentuadas corretamente em: 
a) âmbito, mantê-lo-ía. 

b) dá, lêem, benção 

c) européia, fôrma, ítem 

d) providências, previdência, mídia 

e) veículo, intuíto, enjãos. 


Vejamos as formas adequadas nas alternativas (a), (b), (c) e (e) 
a) âmbito, mantê-lo-ia. 

b) dá, leem, benção 

c) europeia, fôrma, item 

e) veículo, intuito, enjoos. 

Letra d. 


034. (VUNESP/AGENTE/PC-SP/2018) Assinale a alternativa em que as palavras estão acen- 
tuadas obedecendo à mesma regra que determina a acentuação, respectivamente, das pala- 
vras “vários” e “análogas”. 

a) Dívidas; há. 

b) Josés; água. 

c) Antônios; multiétnica. 

d) Deploráveis; inclassificável. 

e) País; máxima. 


Quando lemos a palavra “respectivamente”, temos que ficar atentos. Isso porque essa palavra 
significa “na mesma ordem”, “na mesma sequência”. Então precisamos encontrar a alterna- 
tiva em que há 

1º - uma paroxítona terminada em ditongo; 

2º - uma proparoxítona. 

A sequência que respeita essa ordem está na letra (c), com as palavras “Antônios” e “multié- 
tica”. Nas demais alternativas, temos distintos padrões: 

a) proparoxítona; monossílabo tônico. 

b) oxítona, paroxítona; 

d) paroxítona; paroxítona; 

e) oxítona (hiato); proparoxítona. 

Letra c. 
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035. (VUNESP/INVESTIGADOR/PC-SP/2018) Assinale a alternativa correta quanto à acentu- 
ação, considerando os enunciados adaptados da Folha de S. Paulo, de 26.04.2018. 

a) Ambientes arejados e higiêne das mãos ajudam na prevenção de doenças infecciosas. 

b) Eleita capital da cultura, Palérmo é opção de destino imperdivel no sul da Itália. 

c) Pela primeira vez na história, líderes das Coreias se encontram no lado sul-coreano. 

d) Estilo transformers: Robô humanóide se transforma em carro no Japão. 

e) Além de falar e pensar, ate nosso silencio é em português. 


Vou apontar os desvios de cada alternativa incorreta: 

a) a palavra “higiene” não é acentuada. 

b) a palavra “Palermo” não é acentuada; a palavra “imperdível” é acentuada. 
d) a palavra “humanoide” não é acentuada. 


e) a palavra “até” é acentuada. 
Letra c. 


036. (VUNESP/INVESTIGADOR/PC-SP/2018) 











OLHA SÓ POTES DEI JÁ SEI! VOU LARGAR MEU 
MANTEIGA DE AMENDOIM. | EMPREGO E DEVOTAR A VIDA 
HAVER TRES A ESCOLHER MANTEIGA DE 
TAMANHOS DE CINCO AMENDOIM! "PEDAÇUDA" É 
MARCAS COM DIFERENTES SUFICIENTEMENTE PEDAÇUDA 


CONSISTÊNCIAS! = 
OU TEM QUE SER A "EXTRA 
QUEM a DE TANTAS À apego 
E 


VOU COMPARAR 
INGREDIENTES! VOU ACHO QUE O GERENTE 


VOCÊ DEVE | FOI FALAR 
Poa a SVO VA FAZERAS | COM VOCÊ, 


COMPRAS, OUTRA VEZ? 


COMPARAR PREÇOS E 
TAMANHOS! ACHO QUE VOU 
OLHAR NAS OUTRAS LOJAS 
PRA VER O QUE ELAS | 
TANTAS OPÇÕES E TÃO 


Rg? 


a 


Em conformidade com a norma-padrão, os termos que preenchem as lacunas são, res- 
pectivamente, 
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a) estes ... Devem ... tem 
b) esses ... Devem ... têm 
c) estes... Deve... têm 

d) aqueles ... Devem ... tem 
e) esses ... Deve... tem 


Para resolver este item, é necessário conhecer a grafia dos pronomes demonstrativos e a di- 
ferença entre “tem” e “têm” (o primeiro concorda com sujeito de terceira pessoa do singular; 
o segundo, com o sujeito de terceira pessoa do plural). 

O pronome demonstrativo adequado é “estes”, uma vez que o objeto apontado está próximo 
ao enunciador/falante. Com isso, eliminamos as opções em (b), (d) e (e). 

O sujeito da forma “ter” é “elas”, terceira pessoa do plural. Portanto, deve ser acentuada: “elas 
têm”. Com isso, eliminamos a opção (a). 

Resta, portanto, a alternativa (c), a correta. 

Letra c. 


037. (VUNESP/ESCRIVÃO/PC-SP/2018) Assinale a alternativa contendo as palavras que 
seguem, correta e respectivamente, os princípios de acentuação das palavras destacadas 
— “Júri”; “legítima”, “existência”. 

a) série; técnica; assassínio. 

b) bônus; violência; tráfico. 

c) táxi; excelentíssimo; arbitrária. 

d) íris; saído; nítida. 

e) estéril; ecumênico; Romênia. 


uen 
I 


A palavra “júri” é uma paroxítona terminada em “i”. A palavra “legítima” é uma proparoxito- 
na. A palavra “existência” é uma paroxítona terminada em ditongo (crescente). Nas opções 
apresentadas no item, as palavras que não se encaixam nesse padrão/ordem são indica- 
das a seguir: 

a) série; técnica; assassínio. 

b) bônus; violência; tráfico. 

d) fris; saído; nítida. 

e) estéril; ecumênico; Romênia. 

Letra c. 
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038. (VUNESP/ASSISTENTE/TJ-SP/2017) Assinale a alternativa em que todas as palavras 
estão corretamente grafadas, considerando-se as regras de acentuação da língua padrão. 

a) Fadinha não tinha mágoa por não ser mais tão bela; agora, interessava-lhe viver no paraíso 
com Remígio. 

b) Remígio era homem de carater, o que surpreendeu D. Firmina, que aceitou o matrimônio de 
sua filha. 

c) Com o triúnfo do bem sobre o mal, Fadinha se recuperou, Remígio resolveu pedí-la em 
casamento. 

d) O consôlo de Fadinha foi ver que Remígio queria desposa-la apesar de sua beleza ter ido 
embora depois da doença. 

e) Com a saúde de Fadinha comprometida, Remígio não conseguia se recompôr e viver 
tranquilo. 


Vamos observar as palavras incorretamente acentuadas: 

b) Remígio era homem de earater, o que surpreendeu D. Firmina, que aceitou o matrimônio de 
sua filha. (deve-se registrar “caráter”) 

c) Com o triúnfe do bem sobre o mal, Fadinha se recuperou, Remígio resolveu pedí-ta em ca- 
samento. (deve-se registrar “triunfo” e “pedi-la”) 

d) O eensôlo de Fadinha foi ver que Remígio queria desposa-la apesar de sua beleza ter ido 
embora depois da doença. (deve-se registrar “consolo” e “desposá-la”) 

e) Com a saúde de Fadinha comprometida, Remígio não conseguia se reeompêôr e viver tran- 
quilo. (deve-se registrar “recompor” 

Letra a. 


039. (VUNESP/ESTATÍSTICO/TJ-SP/2015) Acentuam-se em razão da mesma regra as se- 
guintes palavras do texto: 

a) dívidas, crédito, empréstimo. 

b) carnê, período, salário. 

c) salário, também, comércio. 

d) favorável, último, crédito. 

e) tendência, também, carnê. 


Aqui, o objetivo é encontrar um padrão. Na opção (a), todas as palavras são proparoxítonas - 
logo, são todas acentuadas. 

A falta de padrão nas outras alternativas é detalhada a seguir: 

b) “carnê” é oxítona e “salário” é paroxítona; 

c) “salário” é paroxítona e “também” é oxítona; 


d) “favorável” é paroxítona e “último” é proparoxítona; 
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e) “tendência” é paroxítona e “também” é oxítona. 
Letra a. 


TENHO UM IMPORTANTE FAZER 


SOBRE NOSSA BATALHA 
DE VIDA OU MORTE... 


TIRAR O DIA DE FOLGA ESTÁ 





(Chris Browne, Folha de S.Paulo, 08.12.2013. Adaptado) 


040. (VUNESP/ANALISTA/TJ-PA/2014) Assinale a alternativa que completa, correta e res- 
pectivamente, as lacunas, de acordo com a norma-padrão da língua portuguesa, conside- 
rando que o termo que preenche a terceira lacuna é empregado para indicar que um evento 
está prestes a acontecer. 


a) anúncio... à ... iminente 
b) anuncio... à ... iminente 
c) anúncio... a ... eminente 
d) anúncio... a ... iminente 
e) anuncio... à ... eminente 


vn u 


O termo que indica um evento que está prestes a ocorrer é “iminente”. “Eminente”, por outro 
lado, significa “importante”, “superior”. Com isso, eliminamos as alternativas (c) e (e). 

A diferença entre “anúncio” e “anuncio” é de classe gramatical. “Anúncio” é um substantivo; 
“anuncio”, uma forma verbal. No contexto sintático do primeiro quadrinho, a forma é um subs- 
tantivo (anúncio, portanto). Com isso, eliminamos as alternativas (b) e (e). 

Por fim, o acento grave () é indicação de crase. Vimos que não ocorre crase diante de forma 
verbal, o que elimina as alternativas com o “à”. Resta-nos, então, a opção (d). 


Letra d. 


041. (CESGRANRIO/AGENTE DE PESQUISAS/IBGE/2016) Todas as palavras estão grafadas 
corretamente em: 
a) abolissão, estagnação 
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b) abreviação, obseção 
c) aclamação, emissão 
d) comissão, excurção 
e) locomoção, intersessão 


Vamos à grafia correta das palavras presentes nas letras (a), (b), (d) e (e): 
a) abolição 

b) obsessão 

d) excursão 

e) intercessão 

Letra c. 


042. (CESGRANRIO/AGENTE DE PESQUISAS/IBGE/2016) Todas as palavras estão correta- 
mente grafadas em: 

a) começo, salça, sussego 

b) consciência, açucena, cansaço 

c) diciplina, sucesso, ricaço 

d) enxova, pesquiza, paralisia 

e) êxito, estensão, machucado 


Vamos à grafia correta das palavras presentes nas letras (a), (c), (d) e (e): 
a) salsa, sossego 

c) disciplina 

d) pesquisa 

e) extensão 

Letra b. 


043. (CESGRANRIO/AJUDANTE/LIQUIGÁS/2014) A frase em que a palavra em negrito está 
grafada corretamente é: 

a) Os vizinhos não têm mais descansso depois do que aconteceu. 

b) A família de Lucas não gostou de passar por essa experiência. 

c) O cachorro foi munto malvado. 

d) Depois do susto, todos tiverão o merecido descansso. 

e) O menino teve de faze duas operações. 
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Vamos à grafia correta das palavras presentes nas letras (a), (c), (d) e (e): 
a) descanso 

c) muito 

d) tiveram 

e) fazer 

Letra b. 


044. (CESGRANRIO/ANALISTA/EPE/2014) A seguinte frase tem todas as palavras grafadas 
corretamente: 

a) Pessoa conhecia muito bem Lisboa e adimirava cada ponto da cidade. 

b) O poeta português não gostava muito de viajar, mais às vezes tinha de sair de Lisboa. 

c) Fernando foi obrigado a ir para a África quando o pai se tornou um agente diplomático. 

d) Para Pessoa, ficar desacompanhado era uma forma de entreterimento. 

e) O poeta deixou Lisboa muito pouco e sempre o fêz por motivos alheios à sua vontade. 


Vejamos a grafia correta das palavras presentes nas letras (a), (b), (d) e (e): 
a) admirava 

b) mas 

d) entretenimento 

e) fez 

Letra c. 


045. (CESGRANRIO/PETROBRAS/TÉCNICO/2014) A palavra “fotográfica” recebe acento grá- 
fico em função da posição de sua sílaba tônica, o que faz dela uma proparoxítona. O mesmo 
ocorre com a seguinte palavra: 

a) possível 

b) fotoxópi 

c) alguém 

d) líderes 

e) está 


Letra d. 


046. (QUADRIX/ASSISTENTE/CRMV-TO/2016) 
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Porquinho-da-Índia 


Manuel Bandeira 


Quando eu tinha seis anos 

Ganhei um porquinho-da-índia. 

Que dor de coração me dava 

Porque o bichinho só queria estar debaixo do fogão! 

Levava ele pra sala 

Pra os lugares mais bonitos, mais limpinhos 

Ele não gostava: 

Queria era estar debaixo do fogão. 

Não fazia caso nenhum das minhas ternurinhas... 

- O meu porquinho-da-índia foi minha primeira namorada. 

No poema, aparece a palavra “só”, corretamente acentuada. Assinale a alternativa que 
contenha apenas palavras corretamente acentuadas pela mesma regra. 
a) Cipó, quatí e dendê. 

b) Ipê, pó e pá. 

c) Pôs, nós e pó. 

d) Pó, pé e arára. 

e) Pá, pé e cipó. 


“ 2 L 


A palavra “só” é um monossílabo tônico. A única alternativa em que há apenas monossílabos 
é a (c). Nas outras alternativas, há ao menos uma palavra que não é monossiílabo: cipó, ipê, 
arára (sic) e cipó. 

Letra c. 


047. (FUMARC/OFICIAL/TJM-MG/2013) Há hiato em: 
a) inteira 

b) saúde 

c) muito 

d) seu 


O hiato é caracterizado por ser o encontro de duas vogais plenas, as quais estão em sílabas 
diferentes. Nas alternativas, apenas a palavra saúde possui encontro entre duas vogais (sa-ú- 


-de). As demais palavras (“inteira”, “muito” e “seu”) formam ditongo (encontro de vogal e semi- 
vogal na mesma sílaba). 
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Letra b. 


048. (FUMARC/AGENTE/COPASA/2018) A divisão silábica está correta, EXCETO em: 
a) a.lhei.o 

b) con.fi.den.ci.a.da 

c) cri.a.dor 

d) so.lida.rie.da.de 


Em (d), a sílaba “.rie.” está incorretamente separada, pois estamos diante de duas vogais ple- 
nas (“i" e “e”). Assim, a separação correta é: so.li.da.ri.e.da.de. 
Letra d. 


049. (FUMARC/AUXILIAR/CÂMARA DE PARÁ DE MINAS/2018) A divisão silábica está corre- 
ta, EXCETO em: 

a) ad.qui.ri.do 

b) com.pro.mis.sa.dos 

c) fer.ra.men.tas 

d) ine.ren.te.men.te 


Na alternativa (d), há duas vogais plenas em uma única sílaba, o que é impossível em termos 
de formação de sílaba. Assim, a separação silábica correta é: i.ne.ren.te.men.te. 
Letra d. 


050. (FUMARC/AUXILIAR/CÂMARA DE PARÁ DE MINAS/2018) As palavras estão acentua- 
das corretamente em: 

a) incêndio - império - dólar 

b) língua - idéia - lâmpada 

c) petróleo - órfão - jóia 

d) tambêm - vírus - herói 


As palavras “ideia” e “joia” não são mais acentuadas (Acordo Ortográfico de 1990). A palavra 
“também” deve receber acento agudo, indicando vogal aberta. Por isso, as alternativas (b), (c) 
e (d) contêm palavras incorretamente grafadas. 

Letra a. 
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18. 
19. 
20. 
MR 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
ZE 
28. 
29. 
30. 
Sil. 
JZ. 
35. 
34. 
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35. 
36. 
97. 
38. 
39. 
40. 
41. 
42. 
43. 
44. 
45. 
46. 
47. 
48. 
49. 
50. 
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NÃO SE ESQUEÇA DE 
AVALIAR ESTA AULA! 


SUA OPINIÃO É MUITO IMPORTANTE 
PARA MELHORARMOS AINDA MAIS 
NOSSOS MATERIAIS. 


ESPERAMOS QUE TENHA GOSTADO 


DESTA AULA! 


PARA AVALIAR, BASTA CLICAR EM LER 
A AULA €, DEPOIS, EM AVALIAR AULA. 


AVALIAR 1 





